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editorial
Para assinalar o Dia da Árvore e das Flo-
restas, vários Trabalhadores de LVT plan-
taram um limoeiro no Centro Operacional 
da Charneca.
A nova árvore servirá para consumo interno 
nos chás. No futuro, está prevista a planta-
ção de um pequeno jardim de aromas.
A celebração do Dia Mundial da Árvore e 
das Florestas começou a 10 de abril de 
1872, no estado norte-americano do Ne-
braska (EUA). O seu mentor foi o jornalista 
e político Julius Sterling Morton, que incen-
tivou a plantação ordenada de árvores no 
Nebraska, promovendo o "Arbor Day".
Em Portugal, a primeira festa da Árvore 
comemorou-se a 9 de março de 1913 e o pri-
meiro Dia Mundial da Floresta a 21 de março 
de 1972.   SARA DUARTE CEA e “AL”

No dia 18 de abril venha atravessar o vale 
de Alcântara, de um modo absolutamente 
diferente daquele a que todos estamos ha-
bituados.
Este ano, o Museu da Água assinala o Dia 
Internacional dos Monumentos e Sítios de 
uma forma bem desportiva… de bicicleta!
Entre as 10 e as 20 horas, todos os ciclis-
tas profissionais ou amadores poderão vi-
sitar o Aqueduto das Águas Livres em toda 
a sua extensão (1 km) de forma gratuita.
As portas estarão abertas na Calçada da 
Quintinha, em Campolide e no Bairro da 
Serafina, no lado de Monsanto.
Reúna o seu grupo e atreva-se num dos 
monumentos mais emblemáticos da cida-
de de Lisboa.
Na próxima edição do “AL” contamos-lhe 
como correu este dia dedicado ao patrimó-
nio.   "AL"

O Dia Mundial da Água foi, uma vez mais, comemora-
do na EPAL com toda a intensidade. Foi a data escolhi-
da para a apresentação do Compromisso Nacional para 
a Sustentabilidade dos Serviços Públicos da Água e do 
Plano Nacional da Água que representa esse Compro-
misso. Foi colocada a primeira pedra da obra da ETA 
de Vale da Pedra, um importante projeto para a preser-
vação da qualidade da água para consumo humano. Os 
mais novos, também não ficaram de fora das comemo-
rações. A EPAL realizou mais de duas dezenas de ações 
de sensibilização ambiental em escolas e visitas de 
estudo, abrindo as “portas” de ETAs e ETARs da região 
de Lisboa e Vale do Tejo, a mais de 700 jovens.

Foi também em Março que a EPAL e a LVT tiveram as 
suas Assembleias Gerais e contas aprovadas. A EPAL 
atingiu um resultado líquido positivo de 47,1 milhões 
de euros, tendo ainda, conseguido reduzir o endivida-
mento em 18 milhões de euros. Já a LVT conseguiu um 
resultado líquido positivo de 15,1 milhões de euros e a 
dívida de Clientes reduziu cerca de 30 milhões de euros.

Resultados que muito orgulham todos os que dia-
riamente trabalham a levar o bem mais precioso do 
mundo às pessoas.

Se não vai há muito tempo à Asseiceira, deixo-lhe uma 
razão para uma visita. O Parque de Lamas está quase 
pronto e contamos-lhe tudo sobre esta importante obra 
nesta edição do “AL”.

Para o próximo número já temos preparada uma série 
de novidades para si. O mistério de Oak Island diz-lhe 
alguma coisa?

Até lá! 

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

A EPAL sorteou bilhetes para o Disney on 
Ice, dando a oportunidade aos Trabalhado-
res vencedores de levarem os seus filhos a 
assistirem a um espetáculo diferente, mas 
com a magia a que a Disney nos tem vindo 
a habituar ao longo de tantos anos.
Os bilhetes foram cedidos pela organização 
do espetáculo à EPAL, como contrapartida 
pela utilização do terreno da ETAR de Beiro-
las, para depositar o gelo no final.
Parabéns aos felizes contemplados.  "AL"

Dia da Árvore e das Florestas

Disney on Ice

Desde que foi criada, a garrafa reutilizável 
da EPAL, Fill Forever, tem sido um verda-
deiro sucesso. Primeiro a branca, depois 
juntaram-se as cores e é vê-las de mão em 
mão, a circularem pelo País.
A última novidade foi a sua identificação 
com símbolos para que, pessoas portado-
ras de daltonismo, não fossem excluídas 
e também pudessem escolher as cores da 
sua preferência.
Na última edição do “AL”, publicámos uma 
reportagem sobre este assunto, mas a ver-

tivado o consumo de água da torneira que 
foi, afinal, o principal objetivo da criação 
da Fill Forever.
Não deixe de ver em http://www.
pt.cision.com/cp2013/ClippingDetails.
aspx?id=8760c29a-d46a-4280-8366-
4da12cc1e0ce&user id=67db6915-
4647-4e54-9863-074a395de3a7 a re-
portagem, realizada pela RTP, sobre a 
nova coleção de garrafas “Fill Forever” 
que têm inscrito o símbolo colorADD.

  "AL"

Pedalar no Aqueduto

Fill Forever nas bocas do mundo

Qualidade das águas devolvem golfinhos ao Tejo

dade é que a comunicação social, redes 
sociais, também não ficaram indiferentes 
a esta ideia da EPAL e também têm incen-

Porque a qualidade da água do rio Tejo 
melhorou significativamente graças às 
nossas ETARs que tratam diariamen-
te cerca de 500 mil metros cúbicos de 
águas residuais produzidas na grande 
Lisboa, voltaram a ser  avistados gol-

finhos no rio Tejo, acontecimento cada 
vez mais frequente. Não deixe de ver o 
filme em: http://www.tvi24.iol.pt/videos/
sociedade/grupo-de-golfinhos-nadou-
-este-sabado-notejo/5700224b0cf21e09
4bcbc3f1.   "AL"
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E é assim que, oito meses após a 
reestruturação do setor das águas, 
que reduziu os sistemas multi-
municipais de 19 para 5, surgem 
as primeiras linhas da reversão 
do modelo, apontando para 10 
ou 11 sistemas multimunicipais.

O ministro diz que vai ter o 
novo figurino da Águas de Por-
tugal (AdP) “fechado” até mea-
dos de outubro próximo, antes 
da aprovação das novas tarifas.

João Matos Fernandes admite 
que o formato em curso permitiu 
baixar a dívida dos municípios ao 
Grupo AdP e o défice tarifário, con-
siderando contudo que resolver o 
problema financeiro da AdP não re-
solve a sustentabilidade do setor das 
águas e além do mais considera que 
“o setor continua desequilibrado do 
ponto de vista financeiro e técnico”.

O ministro garantiu que a rever-
são não vai trazer quaisquer aumen-
tos de tarifas para os consumidores, 
nem reverter a redução nos muni-
cípios do interior, lembrando que 
o modelo em curso levou a que “as 
autarquias do litoral pagassem mais 
8% num processo que chegaria a 
mais de 40% ao fim de cinco anos”.

Já foi adiantado que se preten-
de criar “um sistema semelhante ao 
da Águas do Douro e Paiva, outro à 
Simarsul (integrando outros muni-
cípios)” e, na área metropolitana de 
Lisboa, este governo gostaria de “jun-
tar a velha Simtejo e a velha Sanest”.

João Matos Fernandes referiu 
que as negociações com os muni-
cípios ainda não estão fechadas, 

Ministério do Ambiente apresenta a 
reversão do atual modelo

Carlos Martins e João Matos Fernandes falaram sobre as novas linhas orientadoras

mas que já se vislumbram cinco no-
vos agrupamentos: Grande Porto, 
Região de Aveiro, Lisboa Norte e 
Oeste, Península de Setúbal e Cen-
tro Alentejo. “Queremos que sejam 
empresas regionais e criem emprego 
local, o que deixou de existir com 
tudo centralizado na sede da Águas 
de Portugal, em Lisboa” – afirmou.

À pergunta que se impõe de como 
vão ser compensados os municí-
pios do interior com a saída dos do 
litoral “mais ricos”, tendo em conta 
um défice de 40 milhões de euros, 
diz o ministro que a resposta ainda 
não está fechada, adiantando que a 
compensação passa por repartir “os 
dividendos no caso dos sistemas lu-
crativos entre a AdP e os próprios 
municípios” e rever a estrutura de 
investimentos e os prazos das con-
cessões. Esta compensação também 
pode ser feita através de uma parce-
la do Superfundo Ambiental criado 
pelo Governo, que conta com receitas 

mínimas estimadas de 165 milhões 
de euros, dos quais o ministro referiu 
que pretende retirar “cerca de 25%” 
para sustentar os sistemas do interior.

A aposta deste governo assenta na 
reestruturação do setor em “baixa”, 
atendendo a que cerca de dois ter-
ços das entidades gestoras registam 
desequilíbrios financeiros. Na “baixa” 
existe um défice anual de 160 milhões 
de euros e municípios com elevadas 
percentagens de água não faturada, 
que por vezes ultrapassam os 50%.

O ministro do Ambiente fala em 
46 municípios interessados em agre-
gações, fora os sistemas com escala 
sustentável já existentes, como é o 
caso, por exemplo, da EPAL. Mui-
to trabalho já foi feito neste sentido, 
tendo sido apontados os interessan-
tes números de 11 000 kms percor-
ridos, diálogo com 260 municípios 
em mais de 100 horas de partilha.

A ERSAR – Entidade Regu-
ladora dos Serviços de Águas e 

O Plano foi aprovado a 22 de março, naquela que foi a primeira reunião do 
Conselho Nacional da Água nesta legislatura, que teve lugar no Salão Nobre do 
Ministério do Ambiente.

“Este plano encerra as linhas gerais dos planos de gestão de bacia hidrográ-
fica que serão aprovados em junho próximo, em conjunto com os planos de 
gestão das zonas inundáveis”, anunciou o ministro do ambiente, na sessão no 
LNEC.  "AL"

Plano Nacional da Água

A 22 de março, no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, o secretário de Estado do Ambiente Carlos Martins apresentou o “Compromisso 
Nacional para a Sustentabilidade dos Serviços Públicos da Água” e o ministro do Ambiente, João Matos Fernandes, o Plano Nacional da Água que 

representa esse Compromisso.

Resíduos está a colaborar, tendo 
criado uma unidade de apoio que 
ajudará a negociar novos contra-
tos e a renegociar os contratos de 
concessão de primeira geração, 
já que “não poderá voltar a ha-
ver parcerias com privados com 
os riscos que existiram para en-
tidades municipais no passado”, 
frisou João Matos Fernandes.

O ministro mencionou: “Con-
tamos em pleno com a Águas de 

Portugal para cumprir, com au-
tonomia de gestão, a política que 
o acionista hoje apresenta para o 
setor. Isso implica alterações de 
funcionamento, nomeadamente o 
combate ao gigantismo e a apos-
ta na descentralização de saberes 
e competências. Não competindo 
entre si no negócio, as empresas 
da Águas de Portugal terão de sa-
ber ser diferentes e ajustadas às 
suas realidades territoriais.”  “AL”

Créditos da foto: CNA
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O “AL” tem vindo a acompanhar de perto a er-
radicação de amianto das instalações da EPAL. 
É com grande satisfação que publicamos aque-
la que será a última notícia sobre este assunto. 
Isto porque, foi concluído o processo.
O projeto EPAL- Amianto ZERO, lançado 
em 2014, executado com a colaboração 
de várias direções, permitiu substituir  
15 000 m2 de coberturas em 30 locais di-
ferentes.

O projeto Life Swiss é um projeto de de-
monstração, financiado pelo Programa 
LIFE, com um orçamento de 1 372 888 EUR 
e contribuição comunitária de 802 747 
EUR, que teve início em setembro de 2015 
e terá a duração de 36 meses.
O consórcio, liderado pelo ISQ – Instituto de 
Soldadura e Qualidade, tem como parcei-
ros a EPAL/LVT, Grupo Águas de Portugal, 
Águas do Algarve, Instituto Superior Técni-
co e a Hidromod.
O grande objetivo do Projeto Life Swiss 
é o de melhorar a eficiência dos siste-
mas de distribuição de água. Em causa 
está a forma com que se processam 

A primeira ZMC – Zona de Monitoriza-
ção e Controlo, fez 10 anos no dia 6 de 
março.
Foi instalada na rede de distribuição 
da EPAL, permitindo a monitorização 

Os novos Órgãos Sociais da APRH – Asso-
ciação Portuguesa de Recursos Hídricos 
tomaram posse a 22 de março.
Assim, Luís Braga da Cruz, João Pedroso 
de Lima e Dídia Cameiro Covas, inte-
gram a Assembleia Geral, como presi-

Lisboa está entre as 100 cidades europeias 
signatárias do Mayor’s Adapt promovido 
pela Comissão Europeia para a adoção 
de medidas de adaptação às alterações 
climáticas. A participação e empenho da 

A Fundação AIP organizou entre os dias 1 e 
3 de março, no CCL – Centro de Congres-
sos de Lisboa, com o apoio do Ministério do 
Ambiente, o Green Business Week – Sema-
na Nacional para o Crescimento Verde.
A EPAL esteve representada no stand da 
Águas de Portugal, divulgando os seus pro-
dutos waterbeep® e Wone®. Para além da 
feira, o evento contou ainda com um painel 
de comunicações no âmbito da água, ener-
gia e sustentabilidade.
Durante o evento, e como sempre aconte-
ce, teve lugar a cerimónia de prémios. Os 
felizes contemplados deste ano foram: Pré-
mios Personalidade Acqualive – Armando 
Lencastre, professor, antigo Bastonário da 

A EPAL esteve presente na ExpoFCT, no Dia 
Aberto do Departamento de Ciências e En-
genharia do Ambiente. Durante todo o dia 
cerca de 5 000 alunos do Ensino Secun-
dário visitaram a FCT, numa iniciativa que 
visa contribuir para que os jovens visitan-
tes possam tomar a melhor opção no seu 
futuro formativo e profissional.
Na ocasião, foi dado a conhecer o progra-
ma académico, bem como, as saídas pro-
fissionais de um engenheiro do ambiente, 
nomeadamente no que respeita ao trata-
mento da água residual.
Para melhor exemplificação, a EPAL disponi-
bilizou uma apresentação (adaptada pelos 
alunos da FCT) e uma maqueta de LEGO da 
ETAR da Charneca, em Óbidos, que serviu de 
modelo, ilustrando como se processa o trata-
mento das águas residuais urbanas e as com-
petências dos profissionais que ali trabalham.
A maqueta da ETAR da Charneca encontra-
-se exposta no Cadaval, integrada numa 
exposição de Lego, a decorrer entre os dias 

EPAL 100% livre de amianto

EPAL/LVT parceiro do Life Swiss

ZMC sopra 10 velas

APRH com novos Órgãos Sociais

A EPAL é a primeira empresa do Grupo a 
atingir este objetivo que contribui decisi-
vamente para a melhoria das condições de 
trabalho.   "AL"

os sistemas, tendo em consideração 
os avultados custos operacionais re-
lacionados com o consumo energético, 
impactes ambientais, perdas de água. 
A otimização destes sistemas traduzir-
-se-á em ganhos económicos e ambien-
tais.
Importante ainda referir que o programa 
LIFE é o instrumento financeiro da União 
Europeia que apoia projetos de conserva-
ção ambiental e da natureza. Desde 1992, 
o programa cofinanciou 3 954 projetos em 
todo o espaço da UE, tendo já contribuído 
com cerca de 3,1 mil milhões de Euros para 
a proteção do ambiente.   "AL"

em contínuo. A ZMC 3030 Ajuda e Alvito 
deu início ao projeto WONE que colocou 
a cidade de Lisboa no pódio das mais 
eficientes do mundo.
Parabéns ZMC. Parabéns Lisboa.   "AL"

dente e secretários, respetivamente.
A Comissão Diretiva é constituída pelo pre-
sidente Francisco Taveira Pinto; pelos vice-
-presidentes Maria Alexandra Silva Brito e 
António Albuquerque; e pelos vogais Luís 
Cruz David e Filipa Oliveira.   "AL"

Ordem dos Engenheiros e atual presiden-
te honorário da Academia de Engenharia; 
Prémio Personalidade SmartCitieslive –  
- Catarina Selada, diretora da Unidade de 
Cidades da INTELL; Prémio Personalidade 
Energylive – António Vidigal, presidente da 
Comissão Executiva da EDP Inovação, ad-
ministrador da EDP Ventures.

7 e 10 de abril, no pavilhão Municipal.
A ETAR da Charneca é a maior estação de 
tratamento que serve o Município do Ca-

EPAL no Green Business Week

5 000 conhecem a sua futura universidade e aprendem com a EPAL  

Caso Flint chega ao Congresso americano

Intercâmbio de ideias em Portugal
EPAL no programa Mayor’s Adapt

Lembramos os nossos leitores que a Green 
Business Week é o maior evento que se rea-
liza em Portugal nos setores da água, ener-
gia, smart cities, resíduos e ambiente, com 
um programa diário de conferências temá-
ticas e mostra tecnológica que conta com 
empresas líder, municípios, universidades 
e mais de 50 projetos inovadores.   "AL"

daval (para além dos municípios de Óbi-
dos, onde se localiza, e do Bombarral).   
SARA DUARTE CEA

EPAL e outras entidades que desenvolve-
ram este programa contribuíram para o 
prestígio e reconhecimento da cidade pelas 
boas práticas no combate às alterações 
climáticas. A ETAR de Alcântara foi o local 

escolhido, em Lisboa, para a realização de 
uma reunião de trabalho que terminou com 
uma visita aos jardins.
Na página oficial do projeto, Portugal (Lis-
boa e Cascais) é referido como um País 
avançado no que diz respeito ao processo 
de adaptação às alterações climáticas, 
tendo atuado, nesta visita, como mentor, 
partilhando a sua experiência e conheci-
mento, com os seus homólogos.
O objetivo destes intercâmbios é o de per-
mitir que os pares se apoiem, fomentando 
a criação de ligações face aos riscos cli-
máticos ou execução de abordagens seme-
lhantes.   "AL"

Na última edição do “AL” contámos-
-lhe tudo sobre o escândalo relacio-
nado com o abastecimento de água a 
Flint, cidade do Michigan. A verdade é 
que o caso tem atingido grandes pro-
porções, o que já o fez chegar ao Con-
gresso americano.
O governador do estado do Michigan, 
o republicano Rick Snyder, e a direto-
ra da Agência de Proteção Ambiental, 

a democrata Gina McCarthy, teste-
munharam contra uma Comissão de 
Inquérito.
Instados a demitirem-se, os dois preferi-
ram distribuir responsabilidades.
Centenas de pessoas, habitantes de Flint, 
deslocaram-se a Washington, para se fa-
zerem ouvir.
O “AL” continuará a acompanhar o desen-
rolar deste desastre ambiental.   "AL"
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Como eram encaminhadas as la-
mas antes do Parque?

Na ETA da Asseiceira são produzi-
dos anualmente cerca de 163 milhões 
de metros cúbicos de água para con-
sumo humano, resultando desta ati-
vidade aproximadamente 6 000 ton/ 
/ano de lamas (16,5 ton/dia), as quais 
são obtidas através de um processo de 
desidratação, por centrifugação. As la-
mas resultantes deste processo têm, 
normalmente, uma percentagem média 
de matéria seca de cerca de 22%, sen-
do atualmente depositadas tempora-
riamente numa área disponível para o 
efeito no recinto da ETA, para onde são 
transportadas através de um trator com 
reboque, sendo que o seu revolvimento é 
realizado através de pá carregadora.

Daqui, e após um período de seca-
gem natural ao ar livre (onde chegam 
a triplicar a percentagem de matéria 
seca conseguida com o processo de 
centrifugação), as lamas são encami-
nhadas para a indústria cimenteira, 
sendo incorporadas, como inerte, no 
processo de fabrico do betão. Este 
encaminhamento para destino final 
ocorre essencialmente no período de 
estiagem.

 
Porquê um Parque de Lamas?
A EPAL, de forma a garantir o 

cumprimento integral da legislação 
em vigor, pretendeu implementar 
uma solução que se configurasse am-
biental e economicamente susten-
tável. Pretendeu-se também, como 
condições base/vinculativas, que a so-
lução a implementar apresentasse ele-
vada simplicidade e fiabilidade, bem 
como baixos níveis de incorporação 
de mão-de-obra e de manutenção.

Procedeu-se então à implemen-
tação de um parque de secagem de 
lamas desidratadas que incluísse um 
sistema de elevação de lamas e uma 
unidade de recolha de escorrências.

De acordo com o estudo elaborado 
pela EPAL, a solução de deposição 
temporária/secagem das lamas apre-
sentava-se como a solução economi-
camente mais vantajosa, cumprindo 
os requisitos legais e possibilitando 
uma gestão ordenada e eficiente.

Esta solução permite, ainda, sim-
plificar a operação do sistema e dimi-
nuir os custos energéticos (realização 
de operações em horário noturno) e 
de exploração.

A solução em causa consiste na 
construção de um parque de lamas 
coberto, com proteção lateral do pe-
rímetro norte dotado de uma parede 
em grelha, que permitirá a ventilação 
do espaço, o que associado ao revol-

vimento das lamas permitirá obter 
condições de eficiência adequadas à 
evaporação da água e a subsequente 
secagem das lamas até aos níveis pre-
tendidos.

De forma a garantir uma redução 
de custos de operação será executada 
uma conduta elevatória que permitirá 
a condução das lamas, por bombagem, 
entre o atual sistema de desidratação 
de lamas e o edifício a construir. Em 
termos de requisitos ambientais, pre-
viu-se a proteção do terreno e lençóis 
freáticos mediante execução de um 
sistema de drenagem e armazena-
mento temporário de escorrências, 
que será periodicamente esvaziado, 
bem como de um sistema de lavagem 
de rodados.

A instalação foi implantada no recin-
to da ETA da Asseiceira, tendo a sua lo-
calização sido determinada por questões 
de natureza técnica e disponibilidade de 
área, visando a otimização do equipa-
mento e das facilidades já existentes. A 
área escolhida para o efeito localiza-se 
na zona sudoeste do recinto, identificada 
no esquema geral da ETA.

 
Como se processa o tratamento 

das lamas?
As lamas produzidas no processo 

de tratamento de água da ETA da 
Asseiceira foram objeto de diversas 
análises nos laboratórios da EPAL 
e em laboratórios independentes no 
sentido de se obter uma correta ca-
racterização das lamas e de conhecer 
as suas propriedades e possíveis apli-
cações.

Assim, as lamas à saída das centrí-
fugas apresentam-se com uma grande 
plasticidade e com cerca de 22% de 
matéria seca.

Tal como já foi referido, no decor-
rer da atividade da ETA da Asseiceira 
é produzida uma média diária (dias 
úteis) de 23 ton de lamas (6 000 ton/ 
/ano) resultantes do processo de desi-
dratação, que, anteriormente, eram pro-
cessadas apenas durante os dias úteis.

Após a construção do parque de la-
mas coberto pretendeu-se que o pro-
cesso de desidratação de lamas fosse 
preferencialmente realizado durante o 
período noturno, pelo que se conside-
rou uma produção horária de cerca de 
2,9 ton de lamas (8 horas).

As lamas provenientes da estação 
de desidratação serão encaminhadas 
para o parque de lamas, que atenden-
do à variabilidade de recursos dispo-
níveis para proceder ao seu imediato 
espalhamento, dispõe de uma área 
suficiente para acumular até 7 dias de 
produção de lamas (161,5 ton), antes 

de se efetuar o seu primeiro espalha-
mento/revolvimento, funcionando 
esta área como “buffer” do processo. 
As lamas serão posteriormente revol-
vidas de forma sistemática de forma a 
atingir os valores pretendidos de ma-
téria cerca, sendo, a seguir, transporta-
das a destino final.

 
Sustentabilidade ambiental
Atendendo às preocupações am-

bientais que a EPAL colocou neste 
projeto, pretendeu-se que não hou-
vesse rejeição de escorrências/efluen-
tes lixiviados para linhas de água ou 
solos adjacentes. Neste sentido, con-
siderou-se uma eficiente impermea-
bilização dos espaços e foi também 
prevista a drenagem de todos os espa-
ços para um depósito enterrado, que 
acumulará escorrências resultantes do 
processo ou de possíveis operações 
de lavagem que, esporadicamente, se 
possam efetuar no interior do parque 
de lamas. Posteriormente estes volu-
mes serão recolhidos e encaminhados 
para destino apropriado, daí a exis-
tência deste depósito e das necessárias 
condições que facilitem as operações 
de recolha dos efluentes.

Foram ainda assegurados os arran-
jos exteriores para um correto enqua-
dramento com a situação existente no 
recinto da ETA e sustentabilidade do 
ponto de vista ambiental.

 
Prazos e valores
O valor de adjudicação da emprei-

tada é € 774 856,00. O funcionamen-
to deverá começar quando a emprei-
tada de bombeamento e tubagem 
estiver pronta para inauguração. 

O "AL" agardece a colaboração de André  

Godinho e Hugo Campos, sem os quais não teria 

sido possível a elaboração deste artigo.

ETA da Asseiceira vai ter 
Parque de Lamas

O Parque de Lamas da Asseiceira está quase a entrar em funcionamento. Aqui 
mostramos-lhe tudo sobre o desenvolvimento desta grande infraestrutura, bem como, as 

mais-valias que a obra trará à EPAL.

Esquema geral da ETA da Asseiceira

Foto do exterior do recinto, vista laçado sul

Alçado sul pouco antes da conclusão

A 23 de março, o Conselho de Administração visitou o novo Parque de Lamas

Caleira técnica integrada no recinto, 
pronta a receber a tubagem de transporte 

até ao parque de lamas ao fundoAspeto das lamas à saída das centrífugas

Pormenor do Cais de Carga
Vista em perspetiva do Alçado Norte, 

com o lava rodados

Perspectiva do alçado de entrada para o 
pavilhão



ecos planeta

P.6

D
O

águas livres   Nº254  |  3/2016

No dia 6 de março, o progra-
ma Minuto Verde fez 10 anos. Há 
uma década que partilha conselhos 
ambientais nas manhãs da RTP, o 
que resulta em mais de 42 horas de 
emissão e um total de 2 576 episó-
dios emitidos.

O Minuto Verde tem como objeti-
vo a partilha de boas práticas ambien-
tais de aplicação no dia-a-dia, e são 
também divulgadas áreas naturais de 
grande relevância ecológica e iniciati-
vas de sustentabilidade ambiental de-
senvolvidas por empresas, autarquias 
e demais entidades.

A EPAL, e os produtos por si de-

senvolvidos, já foi várias vezes tema 
de episódios do programa.

No seu décimo ano de emissão, a 
rubrica vai estar mais próxima dos 
temas e iniciativas locais, passando a 
contar com a colaboração regular de 
voluntários dos Núcleos Regionais da 
Quercus.

Parabéns Minuto Verde!  "AL"

Paris inundada… mas a fingir
Faça você mesmo

Nova vida para as garrafas

Quantas vezes vemos pessoas a 
atirarem lixo pela janela do carro? 
Infelizmente, vezes demais. Muitos 
são os que continuam a considerar as 
estradas por onde circulam, os seus 
caixotes de lixo pessoais.

O que provavelmente não sabem é 
que este gesto egoísta e grande ini-
migo do ambiente, representa uma 
infração ao Código da Estrada.

O condutor e passageiros de veícu-
los estão proibidos de atirarem qual-
quer objeto para o exterior, sendo que 
a infração é punida com uma coima 
que vai dos 60€ aos 300€.

É uma pena que o facto destes de-
tritos poderem facilmente ir parar ao 

Parabéns Minuto 
Verde

A Câmara Municipal de Lisboa 
alargou recentemente a sua Rede 
Municipal de Recolha Seletiva de 
Óleos Alimentares Usados (OAU), 
aumentando o número de pontos de 
recolha de 42 para mais de 100 locais.

Para tal, o Município realizou con-
cursos de aquisição de novos oleões e 
prestação de serviços de recolha deste 
tipo de resíduo. Este projeto resul-
tou da colaboração das 24 Juntas de 
Freguesia e de algumas Associações 
e Coletividades locais com a Câmara 
Municipal.

Os novos pontos de recolha de OAU 
estão localizados em Mercados Muni-
cipais, Postos de Limpeza e em instala-
ções pertencentes a Juntas de Freguesias, 
Associações e Coletividades locais.

Esta rede municipal conta também 
com 28 Lojas Pingo Doce, no âmbi-
to de um protocolo estabelecido en-
tre a Câmara Municipal de Lisboa e 
o Grupo Jerónimo Martins. Outras 

cadeias de supermercado poderão vir 
ainda a aderir a esta rede municipal, 
que visa aproximar os locais de depo-
sição de OAU dos cidadãos.

Salienta-se que o óleo alimen-
tar usado (vulgo óleo de fritar) para 
poder ser conduzido a reciclagem 
deverá estar isento de molhos, restos 
de comida ou detergentes e deve ser 
acondicionado em garrafas de plástico 
bem fechadas. Nunca devem ser colo-
cados óleos minerais e lubrificantes de 
viaturas e máquinas.

Os óleos alimentares usados depo-
sitados seletivamente pelos Lisboetas 
são recolhidos por uma empresa li-
cenciada para o efeito e conduzidos 
a valorização para a produção de bio-
combustíveis.

Note-se que a correta gestão destes 
resíduos permite o desvio de OAU 
da rede de drenagem de águas resi-
duais, a minimização dos custos de 
tratamento nas ETARs (Estações de 

mar, cursos de água e florestas, não 
seja impedimento suficiente.

Que as pessoas têm falta de respei-
to pelo ambiente, já sabemos. Resta 
perceber se respeitam os bolsos.  
"AL"

Mais de 100 locais para 
recolha de óleo

Pombos vão combater poluição

Usam mochilas e enviam tweets

Tratamento de Águas Residuais) e a 
redução da contaminação dos cursos 
de água naturais.

Por outro lado, também se desviam 
os OAU do fluxo de resíduos indife-
renciados recolhidos pela Câmara e 
enviados para valorização energética 
(incineração).

A gestão adequada de OAU per-
mite assim reduzir os impactes am-
bientais associados, contribuir para o 
cumprimento da política energética e 
para reduzir a emissão de gases com 
efeito de estufa.  "AL"

Fonte:CML

Atirar lixo pela janela 
dos carros dá multa

Muitas pessoas olham para os pom-
bos que vivem nas cidades com repug-
nância. Há quem os apelide de ratos 
voadores e outros nomes pejorativos.

Mas em Londres, os pombos agora 
trabalham. São chamados de técnicos 
de qualidade do ar. Uma nova iniciativa 
ambiental vai colocar pequenas mochilas 
tecnológicas nas costas da ave, que assim 
ajudará a monitorizar a qualidade do ar. 
Cada mochila pesa 25 gramas e é utili-
zada pelos pombos para medir os níveis 

re Duquesnoy, diretor criativo de marke-
ting e tecnologia na agência global Di-
gitasLBi, e apresentada na competição 
#PoweredByTweets, lançada em conjun-
to com o London Design Festival.

Acabou por ser transformada em 
realidade, contando com a parceria da 
Plume Labs e do Twitter, bem como 
de meia dúzia de pombos treinados.

Quem quiser seguir esta patrulha de 
pilotos especiais pode fazê-lo através da 
conta @PigeonAir, no Twitter.   "AL"

de dióxido de nitrogénio produzido pe-
los carros, autocarros e camiões.

A ideia de usar pombos para medir a 
qualidade do ar em Londres foi de Pier-
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Em 1910, Paris vivenciou um dos 
fenómenos naturais mais marcantes 
da sua história, as inundações que 
deixaram a cidade das luzes às escuras, 
sob as águas do Rio Sena.

Após o verão bastante seco de 1909, 
seguiu-se um inverno rigoroso, que se 
caracterizou por meses de chuva tor-
rencial interminável. Entre os dias 21 
e 28 de Janeiro estas chuvadas culmi-
naram com uma subida das águas do 
Sena de cerca de 7 metros, facto que 
não se registava há mais de 250 anos.

Apesar de calmo, o rio Sena é res-
ponsável por inundações ocasionais 
nas margens, tornando Paris vulne-
rável à subida das suas águas. É exa-

tamente daí que vem uma das frases 
que caracteriza a cidade “Fluctuat nec 
Mergitur”, que significa “flutua, mas 
não afunda”.

Agora, Paris preparou-se para a 
possibilidade de umas cheias com di-
mensões tão alarmantes como as da 
Grande Inundaçao de 1910. De 7 a 
18 de março, o exercício europeu Se-
quana 2016 teve como objetivo testar 
a capacidade de reação coordenada de 
diferentes operadores a nível europeu, 
nacional, regional e local e entre servi-
ços públicos e privados. Estiveram en-
volvidos na operação 900 socorristas, 
150 polícias, 40 veículos da proteção 
civil e 4 helicópteros.  "AL"

Muito pouco é necessário para que 
o projeto que lhe apresentamos resulte 
num verdadeiro sucesso. É verdade, pre-
cisa de garrafas de vidro, por exemplo, 
de vinho, e outros simples objetos para 
lhes dar uma nova vida. As suas garrafas 
não têm necessariamente de ir parar ao 
vidrão se seguir com atenção o que aqui 
lhe propomos. Como são tantas as suas 
possibilidades de reutilização, fique com 
algumas e na próxima edição seguem 
mais sugestões.

Projeto 1 - Floreira 
Para fazer esta floreira não precisa 

de muita coisa senão uma base que 
pode adaptar de um objeto que já te-
nha. Redondo, quadrado, enfim, a for-
ma é indiferente. Basta usar cimento e 
colocá-las espetadas, conforme vê na 
imagem.

Projeto 2 – Candelabros Suspensos
1 - Corte o fundo das garrafas; 2 - 

Enrole metal em espiral; 3 - Coloque 
um porta velas no interior; 4 – Pen-

dure com fio transparente e já está.
Nota: Para aprender a cortar gar-

rafas de vidro, veja os tutoriais dispo-
níveis no Youtube e siga os passos. É 
muito mais fácil do que parece.

Projeto 3 – Comedouro para pássaros
Para este projeto não tem de cortar 

o fundo da garrafa. Basta enchê-la de 
comida para pássaros, envolvê-la com 
metal/arame em espiral e virá-la ao 
contrário. No final só tem de arranjar 
uma espécie de base onde assentará o 
gargalo e por onde sairá a comida.

Pode dar-lhe um toque pessoal, 
decorando com contas coloridas ou 
medalhas.  "AL"

1 2 3
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águacorrente
A BTL é, por excelência, o evento 

de referência para a indústria do turis-
mo nacional. Decorreu em Lisboa de 
2 a 6 de março na FIL, no Parque das 
Nações. Este ano contou com mais de 
75 mil visitantes e mais de mil exposi-
tores nacionais e internacionais.

Na estratégia de promoção da 
EPAL, dos seus valores e produtos, 
considerou-se adequada a partici-
pação no referido evento, onde es-
tiveram representados importantes 
stakeholders da cidade de Lisboa e do 
País em geral.

A EPAL participou com um stand 
de 18 m2, localizado no Pavilhão 3, 
junto às agências de viagem e anima-
ção turística, e que visou a promoção 
do consumo água da torneira, associa-
da à venda da garrafa Fill Forever.

Também o Museu da Água este-
ve em destaque, convidando todos 
os visitantes a conhecerem todos os 

BTL e Futurália

núcleos que dele fazem parte. Para 
promover a sua recém-criada página 
no Facebook, o Museu promoveu um 
passatempo em que oferecia entradas 
nos seus núcleos em troca de “Likes” 
e partilhas de página e de fotografias.

Apesar de não ser possível quan-
tificar o número de visitantes que 
passaram pelo espaço da EPAL foi, 
certamente, um dos mais apelativos 
do evento, sobretudo pela Fill Fore-

"AL"

ver, considerado o principal chamariz 
do stand.

A Futurália, a maior Feira de Edu-
cação e Formação de âmbito nacional, 
realizou-se de 16 a 19 de março em 
Lisboa, na FIL.

Desde professores a estudantes, 
de escolas do norte a sul do País, o 
evento contou com mais de 79 000 
participantes, superando os 73 000 
registados em 2015.

Foi no mês de março que a FIL- Feira Internacional de Lisboa recebeu duas das suas 
maiores Feiras anuais: a Feira de Turismo de Lisboa (BTL) e a Futurália.

A EPAL marcou presença nestes dois prestigiados eventos.

A EPAL participou com um stand 
de 18 m2, localizado no Pavilhão 2, 
constituindo mais uma oportunidade 
para a promoção do consumo de água 
da torneira, através da Fill Forever, do 
Museu da Água e da Academia das 
Águas Livres junto das camadas mais 
jovens.

Além das informações prestadas 
sobre os núcleos do nosso Museu e 
da oferta formativa da AAL, a intera-

ção com centenas de jovens permitiu 
esclarecer inúmeras questões sobre a 
EPAL, nomeadamente sobre os seus 
produtos e serviços.

Com o objetivo de promoção da 
página de Facebook da Empresa, e 
numa lógica de aproximação deste 
público mais jovem, foi disponibili-
zado um espaço para selfies. Esta ini-
ciativa traduziu-se num aumento de 
mais de 600 novos gostos na nossa pá-
gina, sobretudo de estudantes. Entre 
os possíveis cenários, encontravam-se 
imagens de água, da Fill Forever e dos 
vários núcleos de MDA.

A participação da EPAL nestes 
dois eventos revelou-se bastante posi-
tiva, por um lado, pela enorme afluên-
cia ao nosso stand, o que possibilitou 
uma maior interação com os visitan-
tes e, por outro, aliou a EPAL a uma 
imagem de modernidade e inovação.  

 "AL"
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Este ano, assinalou-se o Dia Mun-
dial da Água no LNEC – Laborató-
rio Nacional de Engenharia Civil, em 
Lisboa, numa sessão promovida pela 
EPAL e APRH – Associação Portu-
guesa dos Recursos Hídricos.

A 22 de março, ao final da tarde, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa e anfitrião do evento, Fernando 
Medina, fez a abertura das Comemo-
rações do Dia. O presidente salientou 
no seu discurso a importância estraté-
gica do setor da água, começando por 
fazer o reconhecimento sobre a evo-
lução do setor das águas e do sanea-
mento como um dos grandes casos de 
sucesso do período democrático portu-
guês. “Este setor é um dos grandes êxi-
tos do País (…) e que proporciona uma 
cobertura de água à população do País 
que apresenta um dos melhores indi-
cadores nacionais e europeus” – disse.

Carlos Martins, secretário de Es-
tado do Ambiente apresentou as 
medidas e as políticas que estão a ser 
delineadas para encontrar um consen-
so para um “Compromisso Nacional 
para a Sustentabilidade dos Serviços 
Públicos da Água”, em articulação 
com os municípios do País, com o 
objetivo de um Portugal coeso e soli-
dário, com soluções no diálogo e com 
reais eficiências regionais e nacionais.

O ministro do Ambiente, João 
Matos Fernandes, apresentou o Pla-
no Nacional da Água que represen-
ta o Compromisso Nacional dado a 
conhecer por Carlos Martins, e que 
noticiamos mais em pormenor noutra 
página desta edição.

O ministro, na ocasião, assinalou 
que o Governo cumpre assim mais um 
compromisso do seu Programa, rever-
tendo a agregação dos sistemas multi-
municipais, no Dia Mundial da Água.

Durante a sessão, José Manuel Sar-
dinha, presidente da EPAL, apresen-
tou o novo filme “Estuário do Tejo”, 
uma produção da Empresa com reali-
zação da ONGA AidNature.org.

Em fase de apresentações, seguiu-se 
o lançamento do livro “Políticas Públi-
cas da Água”, por Pedro Serra.  

"AL"

Comemorações  
do Dia no LNEC

Na mesa, da esqda. para a dta., José Manuel Sardinha, Carlos Martins,  
João Pedro Fernandes, Fernando Medina, Carlos Pina (presidente do LNEC)  

e Conceição Cunha (presidente da APRH)

O auditório estava repleto

Na ocasião, foram distribuídos os livros “Políticas Públicas da Água” e  
“António de Carvalho Quintela – Professor, Engenheiro e Investigador”

In Memoriam do Professor António de Carvalho Quintela
Antes do encerramento desta sessão no LNEC, que assinalou o Dia Mundial da Água, teve lugar um momento em memória 
do Professor António de Carvalho Quintela, uma das grandes figuras da hidráulica em Portugal, falecido a 10 de março último.
António Betâmio de Almeida, José Vieira da Costa e Maria Manuel Portela, através de testemunhos vários, evocaram 
a memória do Professor.
António Quintela foi classificado como um “espírito inquieto e curioso”, sempre com uma “atitude de pedagogo 
atento” e que sempre soube incentivar os seus alunos para o respeito pelo rigor, que era um dos seus traços marcantes.
Registamos uma frase que o “AL” reteve em particular “A «gralha» tinha muito pouca sorte como ele. Escrevia muito bem 
Português”.
Lembramos os livros “Trabalhos de Hidráulica Antiga” e “Aproveitamentos Hidráulicos Romanos a Sul do Tejo”, 
trabalhos do Professor António Quintela, que a EPAL reeditou.  

No âmbito das comemorações do 
Dia Mundial da Água, a EPAL rea-
lizou mais de duas dezenas de ações 
de sensibilização ambiental em esco-
las e de visitas de estudo, abrindo as 
“portas” de ETAs e ETARs da região 
de Lisboa e Vale do Tejo, envolvendo 
mais de 700 jovens.

No mês em que se comemorou o 
Dia Mundial da Água, a EPAL levou 
a cabo um conjunto de ações, com o 
objetivo de assinalar esta data junto 
dos mais jovens.

Com estas ações de educação am-
biental, que se estenderam a todas as 
regiões abrangidas com sistemas de 
abastecimento e saneamento geridas 
pela Empresa, a EPAL pretende sen-
sibilizar as crianças para as questões 
da água e a sua importância, enquanto 
bem escasso e essencial à vida, com 
atividades que incluem: apresenta-
ções, workshops e dinamização de 
diversos jogos lúdico-pedagógicos, 
realizados em contexto de sala de aula 
ou através de visitas de estudo a al-
gumas infraestruturas em operação da 
EPAL. Através destas iniciativas, os 
participantes têm assim oportunida-
de de conhecerem o funcionamento 
de uma ETA e/ou de uma ETAR, 
percebendo qual o contributo destas 
infraestruturas para a correta gestão 
do ciclo urbano da água.

No decorrer do mês de março, estas 
ações envolveram cerca de 800 crian-
ças e jovens de mais de uma dezena de 
estabelecimentos de ensino da região 
de Lisboa e Vale do Tejo, designada-
mente nos municípios de Évora, Fun-
dão, Lisboa, Mafra, Óbidos, Ponte de 
Sor, Proença-a-Nova, Rio Maior e 
Sertã.

Todos os participantes foram sen-
sibilizados para uma utilização mais 
sustentável dos recursos hídricos e 
para a preservação e uso eficiente da 
água, mostrando in loco, nas mais de 
duas dezenas de visitas de estudo rea-
lizadas, e em alguns estabelecimentos 
de ensino, qual o papel da EPAL na 
gestão do ciclo urbano da água.

 
EPAL fala sobre a água e a sua im-

portância para mais de uma centena 
de jovens da Escola Secundária de 
Ponte de Sor

No dia 1 de março, a EPAL levou 
a cabo uma sessão de sensibilização 
integrada no programa Eco-Escolas, 
que teve por objetivo alertar mais de 
120 alunos dos 8ºs e 10ºs anos para as 
questões da água e a sua importância. 

Durante aproximadamente uma hora 
os alunos ficaram a conhecer melhor 
o funcionamento de uma ETA e de 
uma ETAR e qual o seu contributo 
para a correta gestão do ciclo urbano 
da água, para a preservação dos re-
cursos hídricos da sua região e conse-
quente relevância para a qualidade de 
vida de cada um.

Na ETA da Capinha, cerca de uma 
centena e meia de alunos de algumas 
das escolas do Fundão foram sensi-
bilizados para as questões da água

Uma iniciativa realizada em parce-
ria com o Município do Fundão e a 
EPAL que, depois de uma breve sen-
sibilização para a necessidade de pou-
par o mais precioso recurso natural da 
Terra, as crianças puderam ver onde 
e como é captada a água que chega 
às nossas torneiras todos os dias, evi-
denciando a sua qualidade, e quais 
as principais etapas de tratamento 
necessárias para que essa água tenha 
quantidade e condições de segurança 
para poder ser utilizada por todos nós. 
As crianças tiveram ainda oportuni-
dade de realizar diversos jogos lúdico-
-pedagógicos que lhes permitiram co-
nhecer o funcionamento de uma ETA 
e de uma ETAR.

 
Mais de 130 crianças do 2º ano da 

EB1 da Venda do Pinheiro foram 
sensibilizadas para a importância da 
qualidade da água da torneira

Uma iniciativa integrada no pro-
grama Eco-Escolas que teve lugar no 
dia 10 de março. Depois de uma bre-
ve sensibilização para a importância 
da água, as crianças puderam ver um 
filme animado “A Água é um Mundo 
Fantástico”, a aventura de uma gotinha 
que mostra como a EPAL trata a água 
de forma contínua e com qualidade, 
antes de chegar às suas casas e depois 
de utilizada por todos. As crianças ti-
veram ainda oportunidade de realizar 
um jogo lúdico-pedagógico que lhes 
permitiu ficar a conhecer melhor o 
funcionamento de uma ETA e de uma 
ETAR.    SARA DUARTE CEA

EPAL ensina boas 
práticas às crianças
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Ministro recomenda “Bebam água da torneira”

Colocação da primeira pedra da obra 
da ETA de Vale da Pedra

A 23 de março foi colocada a pri-
meira pedra da empreitada de reabi-
litação e modernização da Estação de 
Tratamento de Água (ETA) de Vale 
da Pedra, numa cerimónia presidida 
pelo ministro do Ambiente, João Ma-
tos Fernandes.

Estiveram também presentes o se-
cretário de estado do Ambiente, Car-
los Martins, o presidente da Câmara 
Municipal do Cartaxo, Pedro Ribeiro, 
diversas individualidades oficiais, ór-
gãos de Comunicação Social, o Con-
selho de Administração da EPAL e 
Trabalhadores da Empresa.

João Matos Fernandes, na sua in-
tervenção, classificou a obra como 
“importantíssima” e apelou ao con-
sumo da água da torneira que é “500 
vezes mais barata que a engarrafada” e 
com “qualidade garantida”.

O ministro salientou ainda que 
investimentos como este são funda-
mentais para garantir a perenidade de 
uma qualidade que já hoje é garanti-
da aos Consumidores, apontando a 
EPAL como exemplo de um sistema 
“diferente”, que vai desde a captação 
até casa do Consumidor.

Pedro Ribeiro, presidente da Câ-
mara do Cartaxo, reconheceu o “for-
tíssimo investimento da EPAL. Tal-
vez um dos maiores a serem feitos na 
nossa região, nos próximos dois a três 
anos”, destacando o trabalho da nossa 
Empresa no concelho e considerando 
a EPAL como um parceiro extraordi-
nário do município do Cartaxo.

O presidente da Câmara parti-
lhou ainda a sua preocupação com 
o rio Tejo que, em 2016, ainda tem 
por resolver questões da maior im-
portância para o ambiente e para a 
qualidade de vida das populações, 
referindo-se aqui ao tratamento das 
águas residuais.

A requalificação da ETA incidirá 
na introdução de novas etapas de tra-
tamento, permitindo assim melhorar, 

Momento da intervenção do ministro (em segundo plano, Pedro Ribeiro,  
José Manuel Sardinha e Carlos Martins) No hall de entrada do recinto assistiu-se à sessão

O ato simbólico da colocação da primeira pedra Visita às instalações da ETA

quer a qualidade da água quer a oti-
mização energética, e elevar o nível de 
segurança dos Trabalhadores. Estes 
são os três pilares principais da inter-
venção apontados por José Manuel 
Sardinha, presidente da EPAL.

Seguiu-se uma visita às instalações 
da ETA que, com cerca de “50 anos 
de funcionamento, continua a ser uma 
das principais do País (…) e já foi a 
principal (…) no fornecimento a Lis-
boa”, referiu José Manuel Sardinha 
enquanto conduzia a visita.

 A obra
A obra de reabilitação e moderni-

zação da ETA é um investimento de 
13 milhões de euros, o maior da Em-
presa atualmente em curso, sendo um 
importante projeto para a preservação 
da qualidade da água para consumo 
humano.

Com início em março e um prazo 
de execução de 970 dias, a obra irá per-
mitir a reabilitação e modernização da 
ETA de Vale da Pedra, construída em 
1963, com uma capacidade inicial de 

80 000 m3/dia, que teve a sua última 
remodelação em 1976 ficando com a 
capacidade nominal atual de 240 000 
m3/dia, e que trata a água que é captada 
no Tejo, junto a Valada.

Esta empreitada prevê a remodela-
ção e reformulação das atuais etapas 
de tratamento, garantindo o cumpri-
mento da legislação em vigor no que 
diz respeito à qualidade da água para 
consumo humano, destacando-se a 
substituição do subprocesso de oxi-
dação por cloragem pelo subprocesso 

de ozonização. Estão ainda incluídas 
remodelações ao nível da floculação, 
decantação, filtração e reagentes.

Também está prevista a reabilita-
ção dos circuitos de compressão da 
ETA face à sua antiguidade, visando 
similarmente otimizar os consumos 
energéticos. Serão igualmente reabili-
tados os reservatórios de água filtrada, 
para que se reduza o nível de perdas 
de água; a automização do processo 
de produção e a rede elétrica interna 
do recinto de Vale da Pedra.  

"AL"
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Somos o que comemos… 
e o que bebemos

Como surgiu o 
Dia do Pai?

Março já foi o 
primeiro mês do ano

Para refletir...
“Não preciso de amigos que mudem 
quando eu mudo e concordem quando 
eu concordo. A minha sombra faz isso 
muito melhor.”
Plutarco

BIBLIOTECAS EM FESTA De 14 de 
março a 7 de maio, as bibliotecas mu-
nicipais de Cascais disponibilizam ao 
público várias mostras, exposições, 
workshops…, no âmbito das comemora-
ções do Dia Mundial do Livro. Saiba tudo 
em http://www.cm-cascais.pt/evento/
bibliotecas-em-festa-0.

PRODUTOS 100% BIOLÓGICOS Apro-
veite o tempo primaveril que se avizinha e 
visite a Quinta do Pisão, na transição en-
tre zona urbana e a Serra de Sintra (dias 
de semana, exceto sábados e feriados, 
das 9 às 12 horas, e aos domingos, das 9 
às 13 horas), onde poderá realizar várias 
atividades em família e ainda adquirir 
produtos 100% biológicos, podendo esco-
lher diretamente da terra o que quer levar 
com a máxima frescura. Para além dos 
produtos da época, também encontrará 
ervas aromáticas, mel, compotas casei-
ras e lenha, que provém dos trabalhos de 
limpeza realizados na Quinta.

CAPITAL NACIONAL DA FALCOARIA 
Se for até Salvaterra de Magos, onde em 
abril se celebra o mês da enguia, não dei-
xe de visitar a Falcoaria Real, localizada 
num edifício do século XVIII de arquitetura 
pombalina que contou com orientações de 
Carlos Mardel, onde pode visitar a expo-
sição permanente e conhecer um pouco 
mais sobre o quotidiano das aves.

ALGARVE NATURE WEEK A semana 
mais natural do Algarve está de volta de 
13 a 22 de maio e traz uma mão cheia 
de novidades. A Mostra de Natureza é 
no Passeio das Dunas de Quarteira. Sai-
ba toda a programação em http://www.
algarvenatureweek.pt/uploads/pdf/RTA_
PR_2016_05_2.pdf.

Na edição do Expresso de 12 de 
março, surgiu um artigo intitulado 
“Somos o que comemos”.

A “peça” fala-nos de alimentação 
saudável e de como não é preciso pas-
sar fome para a praticar.

É deixada ao leitor uma lista dos 
alimentos que saciam e são saudáveis 
e dos “proibidos” que geram adição.

Na área da nutrição e da alimen-
tação, têm-se verificado “revoluções 
tranquilas” e são apresentadas cada 
vez mais alternativas e produtos di-
ferentes quando falamos de glúten, 
lactose, açúcar refinado ou sal. As 
evidências científicas têm demonstra-
do que os alimentos processados, as 
gorduras saturadas ou o açúcar refi-
nado (branco) são venenos silenciosos 
e causam habituação, num processo 
muito semelhante ao das drogas.

Há que fazer substituições inte-
ligentes por alimentos saciantes, de 
baixo índice glicémico, ricos em fibra, 
água e equilibrados do ponto de vista 
nutricional.

É deixada então a sugestão de 12 
alimentos que saciam e são saudá-

veis. Entre a sopa, a salada, a maçã, 
a gelatina, o feijão, vegetais e legu-
mes, a aveia e o farelo de trigo, o pão 
integral, as barras de cereais, as se-
mentes de chia, a limonada e o café, 
surge a água.

A água é descrita como um ali-
mento essencial para o nosso corpo, 

aquele de qual mais depende a nossa 
sobrevivência. Além de hidratar todos 
os órgãos, ocupa espaço no estômago, 
o que reduz a sensação de fome. Tem 
zero calorias.

E adivinhem qual é a foto a ilustrar 
a menção à água… As nossas Fill Fo-
rever. Nem mais!

Finalmente, fiquem a saber que 
nos alimentos proibitivos incluem-
-se "pacotes de bolachas e tostas, 
pacotes de snacks salgados, chocola-
te branco ou de leite, sumos de fruta 
(especialmente se açucarados), açú-
car (refinado) de adição, incluindo 
bolos, doces e sobremesas tradicio-
nais; pão branco; pão industrializa-
do de longa duração, batata branca; 
fast food e refeições prontas; excesso 
de sal; frutos secos salgados ou fri-
tos, alimentos fritos; refrigerantes 
de todo o tipo, e cereais de pequeno-
-almoço açucarados".

Também são enumerados alimen-
tos que geram padrões semelhantes 
aos das dependências: piza, choco-
late, batata frita, bolachas e gelados. 
Vários estudos sugerem que a comida 
muito apaladada e muito processada 
pode provocar mudanças de compor-
tamento e mudanças cerebrais seme-
lhantes às dependências como a das 
drogas ou do álcool.

Nunca é tarde para reeducarmos a 
nossa alimentação. Vamos começar já 
hoje?!  “AL”

A ideia de celebrar o Dia do Pai 
foi da norte americana Sonora Dodd, 
filha de um veterano da guerra civil 
( John Dodd). Após, em 1909, ter 
ouvido um sermão de elogio às mães, 
esta mulher decidiu homenagear o 
seu pai, que tinha criado os seus seis 
filhos sozinho por a mulher ter fale-
cido no parto.

Em 1910, Sonora decidiu enviar 
uma petição à Associação Ministerial 
de Spokane e um pedido de apoio a 
uma Entidade de Jovens Cristãos, 
da mesma cidade localizada em Wa-
shington, nos Estados Unidos, no 
sentido de ser estipulada oficialmen-
te uma data comemorativa do Dia 
do Pai. As primeiras comemorações 
ocorreram a 19 de junho daquele 
mesmo ano, data do aniversário do 
pai de Sonora.

A partir daí, as comemorações 
disseminaram-se por todo o estado de 
Washington.

Em 1924, o presidente Calvin Coo-
lidge apoiou a ideia de ser estipulado 
um Dia do Pai em termos nacionais, e, 
em 1966, o presidente Lyndon John-
son proclamou o terceiro domingo de 
cada mês de junho como o Dia do Pai, 
embora haja quem defenda que este foi 
oficializado pelo presidente Nixon.

Março deriva do latim Martius. Foi 
consagrado por Rómulo a Marte (de 
quem aquele se intitulava filho), deus 
da guerra, pois entendia-se que era 
uma boa época para começar as guer-
ras. Antes de cada expedição o general 
entrava no Templo de Marte e, diante 
dos escudos e das lanças, pronuncia-
va esta invocação: “Vigia por nós, ó 
Marte!”

No primeiro calendário romano era 
o primeiro mês do ano e tinha já 31 
dias. Numa Pompílio, segundo rei de 
Roma e sucessor de Rómulo, ao acres-
centar os meses de janeiro e feverei-
ro, deixou março em terceiro lugar e 
retirou-lhe a honra de iniciar o ano.

Para os astrólogos, março é igual-
mente o primeiro mês do ano, já que 
o Sol entra no signo de Carneiro, que 
é o primeiro do Zodíaco, zona da es-
fera celeste na qual, aparentemente, se 
movem o Sol e os planetas.

Março, muito apesar da origem do 
seu nome, era em especial consagrado 
a Minerva, deusa da sabedoria e nas 
calendas deste mês o paganismo ce-
lebrava, na antiga Roma, diversas fes-
tas e solenidades de caráter religioso. 
Neste mês, as sacerdotisas e as vestais 
reacendiam o fogo sagrado no altar de 
Vesta, era feita a renovação dos louros 
secos depositados no Capitólio para 
coroar quem, pela pátria, porventura 

Em Portugal, Itália e Espanha, 
conforme a tradição católica, a data 
estipulada foi o dia 19 de março, dia 
de S. José, pai de Jesus Cristo.

A celebração ocorre em muitos paí-
ses na mesma data que nos EUA, en-
quanto noutros é variável: na Rússia, 
por exemplo, celebra-se a 23 de feve-
reiro; na Alemanha, no Dia da Ascen-
são de Jesus, data variável de acordo 
com a Páscoa; no Reino Unido, no 
terceiro domingo de junho; no Ca-
nadá, a 17 de Junho; na Grécia, a 21 
de Junho; no Brasil, no segundo do-
mingo de agosto; na Nova Zelândia, 
no primeiro domingo de setembro; 
na Austrália, no segundo domingo de 
setembro; na Finlândia, Estónia, No-
ruega, Suécia, no segundo domingo 
de novembro.  “AL”

alcançasse algum triunfo e os novos 
magistrados escolhiam março para 
início das suas funções.

Ainda assim, os antigos romanos 
reputavam este mês de mau agouro 
para a celebração de casamentos.  
“AL”

Estátua etrusca de Marte, no Museu do 
Vaticano (bronze, séc, IV a. C.)
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 2016
Atualizado em:  2016.05.02

Área  Designação Carga 
Horária Datas previstas Local

Preços de 
inscrição para 

entidades públicas 
e estudantes*

Preços de 
inscrição para 

entidades 
privadas*

Gestão e operação  
de sistemas de águas

G/OP-007 Operação de equipamentos de ETA 20 A definir AAL 120 € 350 €

G/OP-005 Operação de equipamentos de ETA e de ETAR 50 A definir AAL 270 € 850 €

G/OP-008 Operação de equipamentos de ETAR 20 A definir AAL 120 € 350 €

G/OP-001 Sistemas de tratamento de água para consumo - 
caracterização e processos de tratamento

50 22 a 24 de junho e 27 a 30 de junho AAL 270 € 850 €

G/OP-002 Sistemas de tratamento de água residual - 
caracterização e processos de tratamento

50 Realizado AAL 270 € 850 €

Manutenção na ótica 
da operação

OP/M-001 Eletricidade geral 50 Realizado AAL 250 € 780 €

OP/M-005 Hidráulica II 21 21 a 23 de novembro AAL 350 € 350 €

OP/M-007 Licenciamento de equipamentos sob pressão 8 Realizado AAL 180 € 180 €

OP/M-006 Metrologia e calibração 50
12 a 16 de setembro e 19 a 20 de 

setembro
AAL 270 € 850 €

Controlo de qualidade 

CQ-001 Água residual - parâmetros de qualidade 25 6 a 9 de junho AAL 130 € 400 €

CQ-003 Amostragem em água destinada ao consumo humano 15 A definir AAL 80 € 220 €

CQ-002 Microbiologia dos processos de tratamento de águas 50
20 a 21 de outubro e 24 a 28 de 

outubro
AAL 270 € 850 €

Tratamento de 
informação na ótica 
da operação

OP/INF-004 Controlo de perdas de água em sistemas de 
abastecimento

25 14 a 17 de junho AAL 130 € 400 €

OP/INF-003 Deteção de fugas de água 15 Realizado AAL 100 € 280 €

OP/INF-002 Formação avançada em medição de caudais 25 7 a 10 de novembro AAL 120 € 380 €

OP/INF-007 Instrumentação 25 18 a 21 de outubro AAL 130 € 400 €

Manutenção em 
sistemas de águas

MAN-004 Introdução aos automatismos 25 10 a 13 de outubro AAL 140 € 430 €

MAN-003 Instalações elétricas - verificação e testes 25 15 a 18 de novembro AAL 130 € 400 €

MAN-007 Manutenção corretiva em ETA e ETAR 50 A definir AAL 250 € 780 €

MAN-002 Manutenção de postos de cloragem com doseamento 
em cloro gás

15 2 e 3 de junho AAL 80 € 250 €

MAN-006 Manutenção de postos de cloragem com doseamento 
em hipoclorito

15 Realizado AAL 80 € 250 €

Segurança

SEG-011 Diretiva ATEX
7 28 de setembro AAL 150 € 150 €

7 11 de outubro AAL 150 € 150 €

SEG-012 Diretiva máquinas e equipamentos de trabalho 14 23 a 24 de maio AAL 200 € 200 €

SEG-013 Equipamentos de primeira intervenção 8 A definir AAL 150 € 150 €

SEG-010 Ergonomia no trabalho 14 22 e 23 de setembro AAL 250 € 250 €

SEG-015 Gestão do risco no abastecimento e no saneamento
20 A definir AAL 160 € 500 €

20 17 a 19 de outubro AAL 160 € 500 €

SEG-016 Identificação de perigos e avaliação de riscos 
biológicos 15 A definir AAL 80 € 250 €

SEG-017 Identificação de perigos e avaliação de riscos 
químicos 15 5 a 6 de maio AAL 80 € 250 €

SEG-018 Implementação de medidas de autoproteção 16 23 e 24 de maio AAL 180 € 180 €

SEG-019 Movimentação manual e mecânica de cargas 21 20 a 22 de junho AAL 300 € 300 €

SEG-002 Planos de segurança da água, pontos críticos e 
gestão do risco 25 27 a 30 de setembro AAL 130 € 400 €

SEG-014 Segurança nas operações em instalações de média 
e alta tensão 25 30 de maio a 2 de junho AAL 130 € 400 €

SEG-020 Segurança, higiene e saúde no laboratório 25 13 a 16 de setembro AAL 140 € 430 €

Relação com clientes RC-001 Conceção e projeto de redes prediais de águas e esgotos 70
14 a 16, 23 a 25 de novembro e 5 e 

6, 12 e 13 de dezembro
AAL 400 € 1 100 €

Sistemas de gestão

SG-008 Auditorias a laboratórios 40 9 a 13 de maio AAL 500 € 500 €

SG-009 Auditorias a sistemas de gestão integrados (QAS) 40 17 a 21 de outubro AAL 500 € 500 €

SG-013 Gestão da continuidade de negócio - ISO 22301 16 20 e 21 de junho AAL 260 € 260 €

SG-010 Gestão do risco - ISO 31000 16 29 e 30 de junho AAL 260 € 260 €

SG-011 Responsabilidade Social - SA 8000
16 6 e 7 de junho AAL 250 € 250 €

16 7 e 8 de novembro AAL 250 € 250 €

SG-003 Sistema de gestão da segurança e saúde 
ocupacional - OHSAS 18001 16 23 e 24 de junho AAL 250 € 250 €

SG-004 Sistemas de gestão da energia - ISO 50001 16 21 e 22 de novembro AAL 250 € 250 €

SG-012 Sistemas de gestão da qualidade - ISO 9001:2015 e 
Sistemas de gestão ambiental - ISO 14001:2015 16 A definir AAL 250 € 250 €

Sistemas de informação

SI-004 Access avançado 28 Realizado AAL 400 € 400 €

SI-012 Access inicial 28 30 de maio a 2 de junho AAL 400 € 400 €

SI-013 Access intermédio 28 8 a 11 de novembro AAL 400 € 400 €

SI-014 Autocad 28 11 a 14 de outubro AAL 400 € 400 €

SI-002 Excel avançado 28 17 a 20 de outubro AAL 400 € 400 €

SI-008 Excel intermédio 28 9 a 12 de maio AAL 400 € 400 €

SI-015 Ferramentas mais utilizadas no Word 14 Realizado AAL 250 € 250 €

Áreas de formação 
complementares

AFC-005 A regulação no setor das águas e do ambiente 15 21 e 22 de novembro AAL 140 € 220 €

AFC-008 Contratação pública 8 Realizado AAL 150 € 150 €

AFC-012 Gestão eficiente de resíduos 16 30 e 31 de maio AAL 250 € 250 €

AFC-013 Legislação ambiental 16 A definir AAL 260 € 260 €

AFC-014 Legislação de SHST 16 16 a 17 de maio AAL 260 € 260 €

AFC-016 Legislação e regulamentação - água para consumo 
humano

7 9 de maio AAL 80 € 150 €

AFC-017 Legislação e regulamentação - águas residuais 7 23 de maio AAL 80 € 150 €

AFC-015 Regulamentos REACH e CLP 16 A definir AAL 260 € 260 €

FORMAÇÃO PROFISSIONAL (acesso a profissões) - Formação que permite obter créditos para perfis profissionais do CNQ    

FORMAÇÃO AVANÇADA (Licenciados) - Formação destinada a licenciados com vista ao seu desenvolvimento técnico

FORMAÇÃO TÉCNICA ESPECIALIZADA (Técnicos/Licenciados) - Formação especializada destinada a técnicos licenciados e não licenciados  

FORMAÇÃO GERAL - Formação transversal complementar às diversas áreas de atividade    

*Os valores serão acrescidos de IVA à taxa em vigor

Se pretender  

um curso  

“à sua medida”  

contacte a

AAL
academia.epal@adp.pt

CRONOGRAMA 
DE FORMAÇÃO

As profissões da Água

Got Talent filmado nos Barbadinhos

Com o objetivo de mostrar a di-
versidade das profissões relacionadas 
com a gestão do ciclo urbano da água 
e evidenciar a importância do traba-
lho desenvolvido no Grupo Águas 
de Portugal, foi preparada uma cam-
panha de sensibilização, denominada 
“Profissões da Água”, que irá decorrer 
em todas as empresas até ao dia 1 de 
outubro de 2016.

Para o efeito, e complementarmen-
te a outras iniciativas, foram criados 
materiais de divulgação, nomeada-
mente um conjunto de entrevistas a 
Trabalhadores através do qual se pre-
tende trazer à luz do dia o trabalho 
realizado no Grupo. Alguns filmes já 
estão disponíveis para serem vistos no 
canal Youtube do Grupo AdP e tam-
bém no sítio www.adp.pt.

Além de materiais informativos e 
pedagógicos destinados aos públi-
cos externos, esta campanha integra 
também iniciativas destinadas aos 
Trabalhadores das empresas do Gru-
po, designadamente um concurso de 
fotografia e um programa de visitas a 

infraestruturas e espaços geridos pelas 
empresas.

 
Concurso fotográfico
O concurso de fotografia é promo-

vido pela Águas de Portugal e tem 
como principal objetivo sensibilizar o 
público em geral para o valor da água 
enquanto recurso indispensável à vida 
e às atividades económicas focando, 
em particular, a transversalidade da 
sua presença e importância no exercí-
cio de todas as profissões.

O concurso está aberto à participa-
ção de todos os residentes em Portugal, 
com idade igual ou superior a 18 anos.

Sendo o tema do concurso “Água 
nas Profissões”, devem as fotografias 
retratar a presença, direta ou indireta, 
da água em contexto profissional.

A participação é gratuita e as can-
didaturas são recebidas até 6 de junho.

Para mais informações e consul-
ta do respetivo regulamento, aceda a 
http://www.adp.pt/pt/comunicacao/
profissoes-da-agua/concurso-de-
-fotografia/?id=127.  "AL"

A edição portuguesa do Got Talent 
passou pelo Museu da Água. A em-
blemática Estação Elevatória a Valor 
dos Barbadinhos foi, recentemente, o 
palco escolhido para receber os dife-
rentes talentos portugueses que, em 
várias áreas, se têm destacado ao lon-
go das semanas.

O Got Talent é um talent show 
adaptado para Portugal do original 
britânico Britain's Got Talent.

Sabia que…
… as empresas do Grupo AdP, no conjunto, empregam cerca de 3 100 profis-

sionais, que trabalham diariamente para que a água chegue com qualidade e em 
quantidade aos seus Clientes e para que, depois de usada, possa ser devolvida 
aos meios hídricos em condições ambientalmente seguras?

Estas atividades, que constituem serviços públicos essenciais à vida em socie-
dade e à qualidade do ambiente, da saúde pública e da economia, muitas vezes 
não são conhecidas da população em geral.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Academia das Águas Livres

Novo cronograma de Formação
Atendendo a várias alterações, em diversos cursos, publicamos de novo o Cronograma de Formação da Academia 

para este ano, que substitui o difundido na edição anterior deste Jornal.  DRH

Elementos do júri reunidos na Sala das Máquinas

Percorre o País em busca de novos e 
diversos talentos: mágicos, ventríloquos, 
cantores, declamadores, bailarinos, ar-
tistas de rua, acrobatas, comediantes, 
malabaristas, entre muitos outros. Sem 
limite de idades, é um formato único no 
seu conceito de busca de um verdadeiro 
talento, seja individual ou em grupo, e dá 
a oportunidade a pessoas anónimas de 
poderem mostrar os seus dotes artísticos 
nas mais diversas áreas.  "AL"
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A Águas do Algarve comemora o 
Dia Mundial da Água, desenvolven-
do um conjunto de iniciativas, sendo 
a Ação Portas Abertas uma delas, com 
inscrições obrigatórias e gratuitas.

Assim, no dia 22 de março, há visita 
em Odelouca. A albufeira de Odelou-
ca localiza-se numa área de impor-
tante património ecológico, pelo que 
o empreendimento tem uma forte 
componente ambiental.

A albufeira da Barragem de Ode-
louca tem como objetivo o forneci-
mento de água para abastecimento 
público à região do Algarve, com ele-
vados padrões de qualidade e garan-
tia. É a principal origem de água do 
Algarve, em articulação com um con-
junto de outras origens de água su-
perficiais e subterrâneas, permitindo à 
Águas do Algarve efetuar uma gestão 
integrada dos recursos hídricos.

As Estações de Tratamento de 
Água (ETAs) de Alcantarilha e de 
Tavira, também estão abertas ao pú-
blico, a 22 e 30 de março, respetiva-
mente.

A ETA de Alcantarilha trata água 
superficial proveniente da albufeira de 
Odelouca e água subterrânea prove-
niente das captações de Vale da Vila 
e de Benaciate.

A sua capacidade máxima de 
produção é de 259 000 m3/dia, cor-
respondente a um caudal de 3m3/s, 
equivalente a uma população de  
620 000 habitantes, prevista para o 
ano de 2025.

A água tratada nesta ETA destina-
-se à distribuição em alta aos con-
celhos de Albufeira, Aljezur, Lagoa, 
Lagos, Monchique, Portimão, Loulé 
(Oeste e Norte), Silves e Vila do Bis-

A Águas do Norte participou no 
Congresso Norte Yoga, organizado 
pela Associação Regional do Yoga 
Galaico Douriense e Grande Porto 
(ARYON), com o apoio da Confede-
ração Portuguesa do Yoga, e que teve 
lugar no Auditório da Faculdade de 
Engenharia do Porto, a19 de março.

A AdNorte foi convidada a parti-
cipar neste evento com o intuito de 
partilhar, com outras instituições e 
empresas, as boas práticas ambien-
tais e de responsabilidade social que 
proporciona tanto aos seus Trabalha-
dores como ao público externo, com 
a apresentação da palestra sob o tema 
“Educação Ambiental na Águas do 
Norte – Assegurar o futuro no pre-
sente”.

Estas ações desenvolvidas em prol 
dos Trabalhadores e do público externo 
são, em grande parte, promovidas pelo 
Centro de Educação Ambiental, em 
Lever, que desenvolve a sua atividade na 

po, podendo, se necessário, através da 
estação elevatória reversível, abaste-
cer também os municípios de Faro, 
Olhão e Tavira.

A ETA de Tavira trata água super-
ficial proveniente das albufeiras de 
Odeleite e Beliche.

A sua capacidade máxima de pro-
dução é de 190 000 m3/dia. A po-
pulação máxima servida atualmente 
é da ordem dos 460 000 habitantes, 
esperando-se que atinja os 530 000 
habitantes no ano 2024.

A água tratada nesta estação de Ta-
vira destina-se à distribuição em alta 
aos concelhos de Alcoutim, Castro 
Marim, Faro, Loulé, Olhão, São Brás 
de Alportel, Tavira e Vila Real de 
Santo António, todos pertencentes ao 
Sistema Multimunicipal de Abasteci-
mento de Água ao Algarve, podendo 
se necessário, através da estação eleva-
tória reversível, abastecer também os 
municípios de Faro, Olhão e Tavira.

As Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETARs) também 
foram alvo de visitas, nomeadamente 
a de Albufeira Poente, a 10 de mar-
ço e a de Almargem, Tavira, a 11 de 
março.

A ETAR de Albufeira Poente ini-
ciou o seu funcionamento em agosto 
de 2009. Esta instalação contempla, 
na fase líquida, as etapas de trata-
mento preliminar, biológico, físico-
-químico e desinfeção, possuindo 
ainda uma etapa de filtração e de-
sinfeção adicional para produção de 
água de serviço. O efluente final é 
descarregado na Ribeira de Espi-
che, linha de água afluente da Lagoa 
dos Salgados. Em abril de 2009, o 
Subsistema da Boavista foi certifi-

vertente relacionada com a 
sensibilização ambiental, 
sem descurar as vertentes 
referentes à melhoria da 
qualidade de vida dos cida-
dãos através da promoção 
de ações sociais.

O Norte Yoga é um 
evento de participação 
gratuita, direcionado para 
as empresas, universida-
des e instituições da Re-
gião Norte e da Galiza, 
dedicado ao tema “Pro-
dutividade, Excelência e 
Felicidade”, abordando 
áreas como bem-estar, 
gestão de stress, ergo-
nomia, responsabilidade 
social, cidadania, inova-
ção, qualidade, ecologia, 
felicidade, criatividade, 
etc.  "AL"

Fonte: Águas do Norte

ETAR do Ave recebe ministro 
de S. Tomé e Príncipe

Carlos Vila Nova, ministro de In-
fraestruturas e Ambiente de S. Tomé 
e Príncipe, visitou a3 de março a Es-
tação de Tratamento de Águas Resi-
duais do Ave, em Vila do Conde.

Nesta visita, o executivo do gover-
no de S. Tomé e Príncipe foi acom-
panhado por José Boal Paixão, admi-
nistrador da Águas do Norte, por dois 
administradores da Empresa de Água 
e Eletricidade de S. Tomé e Príncipe, 
por quatro representantes da EFA-
CEC e ainda por técnicos da AdNor-
te, que guiaram a visita e explicaram 

Portas Abertas no Algarve

Remodelação da Caixa  
de Reunião da Barbuda

cado pela APCER, no âmbito da 
Qualidade, Ambiente e Segurança, 
respetivamente.

A ETAR de Almargem está loca-
lizada junto à margem esquerda da 
Ribeira de Almargem (Tavira), ocu-
pando uma área total de 2,1 ha, sendo 
o efluente tratado descarregado nesta 
Ribeira, já nas proximidades da zona 
lagunar da Ria Formosa. A instalação 
possui capacidade para tratar 12 200 
m3/dia, correspondente a uma popu-
lação máxima de 48 200 habitantes 
equivalentes, estimada para o ano ho-
rizonte de 2025.

A ETAR está dotada de um siste-
ma de filtração e de um sistema de de-
sinfeção adicional por ultra –violetas, 
para produção de água com qualidade 
adequada à utilização como água de 
serviço, na rega de espaços verdes, la-
vagens e preparação de reagentes.  
"AL"

Fonte: Águas do Algarve

detalhadamente todo o processo de 
tratamento.

O objetivo da visita foi dar a co-
nhecer uma das infraestruturas de 
tratamento de águas residuais da Ad-
Norte e a metodologia dos processos 
empregues, uma vez que a tecnologia 
utilizada é considerada de referência.

Durante a visita, os convidados tiveram 
oportunidade de verificar todo o processo 
de tratamento das águas residuais, desde 
a entrada do efluente bruto até à sua de-
volução ao meio recetor.  "AL"

Fonte: Águas do Norte

AdNorte participa no 
Norte Yoga

A 15 de março, o presidente da 
Câmara Municipal de Sines, Nuno 
Mascarenhas e a vereadora da mesma 
Câmara, Filipa Faria, visitaram a obra 
de “Remodelação da Caixa de Reu-
nião da Barbuda”, intervenção que se 
encontra praticamente concluída.

Com a remodelação desta infraes-
trutura promoveu-se a reabilitação 
estrutural da caixa (construída há 
cerca de 40 anos e que se encontra-
va num avançado estado de degra-
dação); efetuou-se a separação dos 
efluentes industrial e urbano, o que 
permite uma gestão flexível e ade-
quada de cada um dos efluentes; 

instalou-se um novo sistema de tra-
tamento de odores mais moderno e 
eficiente e dotou-se a instalação de 
um novo quadro elétrico de automa-
ção e comando, que permitirá uma 
operação e acompanhamento remo-
to e permanente (telegestão).

Com esta intervenção, para além da 
reabilitação operada, introduziram-se 
um conjunto de melhorias em termos 
de segurança, eficiência e proteção 
ambiental.

A empreitada, realizada por uma 
empresa da região teve um custo 
aproximado de €22 000,00.  "AL"

Fonte: Águas de Santo André
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águacorrente

O 13º. Congresso da Água, uma 
organização da APRH – Associa-
ção Portuguesa de Recursos Hídri-
cos, decorreu de 7 a 9 de março, no  
LNEC – Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil, em Lisboa, sob o 
tema: “Como assegurar soluções resi-
lientes e sustentáveis?”

Foi objetivo deste Congresso re-
fletir sobre um conjunto de temas 
transversais ao setor da água, desig-
nadamente: políticas públicas, gover-
nança e regulação; usos da água e sua 
valorização económica; avaliação das 
disponibilidades de água, incluindo 
modelação hidrológica; estratégias 
para a proteção e melhoria do estado 
das massas de água, incluindo pro-
teção e valorização de ecossistemas; 
dimensionamento e operação de sis-
temas de abastecimento, drenagem 
e tratamento de águas; avaliação, 
controlo e gestão do risco; soluções 
sustentáveis e resilientes para bacias 
hidrográficas e cidades; integração de 
questões de ordenamento do territó-
rio e de gestão de recursos hídricos; 
inovação e tecnologias de informa-
ção e de comunicação na gestão da 
água.

Abrangidos por este desafio es-
tão os objetivos de desenvolvimento 
adotados pelas Nações Unidas, em 
setembro de 2015, de assegurar a dis-
ponibilidade de água e o saneamento 
para todos, de alcançar a segurança 
alimentar, de promover o crescimento 
económico sustentado, de assegurar 
uma produção de energia a custos 
acessíveis, de construir infraestruturas 
seguras, de tornar as cidades seguras 
e resilientes, de promover o uso sus-
tentável dos ecossistemas terrestres, 
das florestas e dos recursos marinhos 
e de combater a mudança do clima e 
os seus impactos.

Houve lugar a um espaço de ex-
posição no Centro de Congressos 
do LNEC, dedicada aos principais 
agentes do setor; empresas, centros de 
investigação e administração pública. 
Neste espaço esteve presente a Águas 
de Portugal, que foi também um dos 
patrocinadores do Congresso.

 
A EPAL no Congresso
Em representação da EPAL, Pedro 

Saraiva, da Área de Perdas da Direção 
de Gestão de Ativos (DGA), apresen-
tou o WONE®, através da comunica-
ção “Setorização e Monitorização: O 
Poder da Divisão”.

Ana Luís, da Área de Planeamento 
de Investimentos da DGA, arrebatou 
o Prémio APRH 2015, com a sua Tese 
de Doutoramento sobre o desenvolvi-
mento de uma abordagem holística 
para gestão do risco estratégico em 
empresas de água, combinando análi-
se de risco e análise prospetiva.

Uma menção honrosa foi atribuída 
à Tese de Doutoramento de Vanessa 
Gaffney, intitulada Monitorização de 
Fármacos na Água Bruta e na Água 
para Consumo Humano por Croma-
tografia Líquida de Ultra Eficiência 
Associada à Espectrometria de Massa 
Tandem”, que foi realizada no labora-
tório de química-orgânica da EPAL, 
sob a orientação do colega Vítor Car-
doso e em colaboração com a Facul-
dade de Farmácia.

 
O “AL”, na ocasião, falou com a 

premiada Ana Margarida Luís.
“Águas Livres” (“AL”) – O que 

sentiu ao ser distinguida com o Pré-
mio APRH 2014/2015?

Ana Margarida Luís (AML) – 
Quando soube que tinha sido a ven-
cedora do Prémio, senti uma imensa 
alegria. Em primeiro lugar, porque, 
objetivamente, a distinção se refere ao 
mérito técnico-científico do trabalho. 
Depois, porque este prémio contribui 
para posicionar os temas da gestão 
do risco e da análise prospetiva na 
agenda nacional – algo que já acon-
tece noutros países e que espelha o 
caráter visionário das administrações 
da EPAL, ao promoverem e apoia-
rem este trabalho. Numa vertente 
mais pessoal, o prémio representa 
ainda uma recompensa pelo enorme 
esforço e empenho que o trabalho de 

13.º Congresso da Água

EPAL distinguida
“AL”

doutoramento exigiu ao longo de três 
anos e meio, em concomitância com 
as minhas funções na EPAL e com o 
nascimento do terceiro filho durante 
esse período. Finalmente, não posso 
deixar de referir que é para mim uma 
honra muito grande constar na lista 
de vencedores deste prestigiado pré-
mio, a par de figuras de elevado relevo 
no setor da água em Portugal.

 
“AL” – Fale-nos um pouco sobre o 

trabalho galardoado?
AML – O trabalho galardoado 

incide sobre duas metodologias que 
podem ser de grande valia para em-
presas de água e saneamento: a gestão 
do risco e a análise prospetiva. O que 
este trabalho trouxe de inovador foi o 
desenvolvimento de uma abordagem 
holística para a gestão do risco a nível 
estratégico (a qual se baseia no ma-
peamento dos fatores – e respetivas 
interdependências – que podem pôr 
em risco o cumprimento dos objetivos 
da empresa nas dimensões financeira, 
operacional e reputacional), combi-
nando-a com o desenvolvimento de 
cenários futuros, o que permite gerir 
o risco no curto, médio e longo-prazo. 
O trabalho foi orientado por dois re-
conhecidos especialistas da Univer-
sidade de Cranfield (o Prof. Simon 
Pollard, atual vice-reitor da Universi-
dade, e a Dra. Fiona Lickorish), tendo 
a EPAL constituído o caso de estudo 
que possibilitou o desenvolvimento e 
validação da abordagem desenvolvida. 
Uma aplicação prática desta aborda-
gem pode ser, por exemplo, a elabo-
ração/revisão de Planos Estratégicos 
(que na EPAL são conhecidos como 
“Plano Diretor” e “Plano Geral da 
Rede”) tendo a gestão do risco como 
base.

 
“AL” – Podemos acreditar num 

futuro promissor para a água em 
Portugal?

AML – O futuro da água em Por-
tugal irá depender de fatores externos 
às instituições e entidades gestoras do 
setor – nomeadamente Políticos, Eco-

nómicos, Sociais, Tecnológicos, Legais 
e Ambientais – e de fatores internos. 
Se, fruto da globalização, pouco po-
demos intervir nos fatores externos, 
resta-nos estar preparados para lidar 
com o(s) contexto(s) futuro(s) a nível 
interno – sendo este precisamente um 
dos principais objetivos da aplicação 
da abordagem desenvolvida! Portanto, 
as ferramentas para alcançar um futuro 
promissor existem, e é minha convic-
ção que o setor conta com um corpo 
técnico capacitado e altamente empe-
nhado, sendo muitas as provas já da-
das, quer no País quer no plano inter-
nacional, em diversos domínios. Mas 
creio também que o caminho crítico 
para um futuro de sucesso passa pelo 
compromisso com uma visão de longo 
prazo, pela articulação fluida entre os 
vários intervenientes na gestão da água 
e pela partilha real de conhecimento e 
de meios – desafios que estão ao nosso 
alcance mas onde, a meu ver, ainda há 
caminho a percorrer...

 
“AL” – Já pensou no próximo tra-

balho?
AML – Em termos científicos, e 

em relação ao trabalho galardoado, há 
ainda ações que ficaram por concreti-

zar, como a publicação de um terceiro 
artigo em revista científica ou mesmo 
a materialização da abordagem inova-
dora numa edição da EPAL Techni-
cal Editions...

Abraçar um novo trabalho com 
uma envergadura idêntica à de um 
doutoramento está, à partida, fora 
do horizonte. No entanto, procuro 
estar informada sobre o que se vai 
fazendo em matéria de gestão do ris-
co e de análise prospetiva, e o facto 
de manter uma ligação à equipa da 
Universidade de Cranfield tem-me 
permitindo participar em ações re-
lacionadas com estas matérias, por 
exemplo, através de convites para 
lecionar alguns módulos num curso 
de pós-graduação nessa universidade 
e para participar em workshops de 
brainstorming, cujo output resultou 
em duas publicações editadas pela 
Water Research Foundation (EUA). 
O que esta colaboração tem de ali-
ciante é que a investigação é vista 
numa vertente aplicada (ou não fos-
se a faculdade a School of Applied 
Sciences) onde se trocam experiên-
cias com outras empresas de água, o 
que contribui para projetar o nome 
da EPAL e, simultaneamente, reco-
lher ideias de práticas potencialmen-
te aplicáveis na EPAL.

Assim, neste momento, o “pró-
ximo trabalho” passa por tentar 
aplicar todo este conhecimento no 
âmbito da minha atividade (sen-
do a gestão do risco um dos pila-
res da gestão de ativos), bem como 
promover a sua disseminação den-
tro da EPAL e do próprio grupo  
AdP – o que já tem vindo a acon-
tecer, nomeadamente através da 
participação em diversos Grupos 
de Trabalho e em cursos (na condi-
ção de formadora) promovidos pela 
Academia das Águas Livres. 



expressopinião
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COMISSÃO DE TRABALHADORES

CASA DO PESSOAL

AREPAL

Passeio ao norte

A AREPAL já está  
no Facebook

Setor da Água e Saneamento

Os próximos passos A AREPAL – Associação para 
Serviço de Apoio Social a Refor-
mados da EPAL já está no Face-
book.

Com 24 anos de história, a Asso-
ciação tem agora um novo logotipo 
que nos transmite que “O amor pelos 
mais velhos e a ligação afetiva com a 
EPAL estará sempre no nosso cora-
ção”.

Aceda a https://www.facebook.
com/AREPAL.IPSS/, faça Like e 
fique a par das atividades e das inicia-
tivas desenvolvidas pela AREPAL. 

A CT reuniu com o secretário de 
Estado do Ambiente, Carlos Martins, 
que se fez acompanhar da vice e presi-
dente da EPAL e LVT.

Apresentou-nos o ponto de situa-
ção no âmbito da reestruturação do 
modelo organizacional atualmente 
em vigor no setor das águas e sanea-
mento e como será no futuro e ponto 
de situação das negociações com os 
municípios abrangidos.

Assim, transmitiu-nos que está pra-
ticamente acordado que a ex-Sanest, 
a ex-Simtejo e o saneamento da ex-
-Águas do Oeste irão desenvolver a sua 
atividade juntas, numa só empresa. Por 
sua vez, a ex-Simarsul ficará depen-
dente dos municípios da sua zona de 
implantação. No que respeita à zona do 
Centro Alentejano, a situação está pra-
ticamente definida, visando a sua auto-
nomia, com a criação de uma empresa 
multimunicipal de água e saneamento.

 
E a EPAL?
A EPAL, além da sua própria ati-

vidade antes desta reestruturação, fica 
responsável pela gestão e exploração 
do sistema em alta do abastecimento 
de água à zona Oeste. Está também 
ainda em aberto a hipótese de, depen-
dendo das negociações com a Câmara 
Municipal de Lisboa, poder vir a fi-
car com o saneamento em “baixa” da 
cidade, com que, desde já, a CT não 
concorda.

Foi-nos ainda transmitido que está 
por definir o futuro da atual concessão 
da gestão da LVT à EPAL, devendo 
até julho próximo ser tomada uma de-
cisão pelo governo.

Aproveitámos a oportunidade desta 
audiência, para transmitirmos as nos-
sas preocupações quanto à manuten-
ção em funções dos atuais Conselhos 
de Administração (CA) da EPAL 
e LVT, tal como já o havíamos feito 
em comunicado prévio, reafirmando 
que a atual situação gerou intoleráveis 

No fim-de-semana de 13 e 14 de 
fevereiro, a Casa andou pelo norte 
do País.

A primeira paragem foi na Ana-
dia, onde houve uma visita guiada 
e um momento de degustação na 
Adega de Design da “Quinta do 
Encontro”.

O almoço de sábado foi na Mea-
lhada, onde se saboreou o famoso 
leitão à Bairrada.

O dia terminou em Espinho, com 
jantar e alojamento no Hotel Praia 
Golfe.

Atendendo a que a chuva “viajou” 
connosco durante todo o fim-de-
-semana, o cruzeiro no Douro que 
era para ser realizado no domingo, 
teve de ser cancelado.

Acabámos por fazer uma visita ao 
Porto e a Vila Nova de Gaia, sempre no 
autocarro, antes de regressar a Lisboa. 

Passado que foi janeiro deste ano, 
continuam estes Trabalhadores numa 
realidade igual à que viviam na ex-
-Águas do Oeste e na LVT. E mais: 
mesmo após janeiro, o CA continuou 
a transferir Trabalhadores do abaste-
cimento para o saneamento do Oeste, 
para assim evitar a sua plena integra-
ção no quadro de efetivos da EPAL.

O secretário de Estado do Am-
biente informou-nos existir uma 
relação nominal prévia de todos os 
Trabalhadores, afetos a esta área de 
abastecimento, tendo sido, aliás, os 
custos com estes Trabalhadores um 
dos fatores que entrou em linha de 
conta para o cálculo do valor que a 
EPAL viria a pagar pelo negócio.

O CA da EPAL pretende que es-
tes Trabalhadores assinem um adi-
tamento ao contrato de trabalho, em 
abril, com data de 1 de janeiro, para 
que fique no papel que eles com-
pactuam com as restrições aos seus 
legítimos direitos, ou seja, a não 
aplicação na íntegra do AE. Este 
aditamento é uma evidente ilegali-
dade, bem como as formas de que 
o CA se tem servido para coagir os 
Trabalhadores a tal.

Perante a firme posição dos Tra-
balhadores, cientes dos seus direitos, 
de recusarem assinar o documento, 
voltou o CA a pressioná-los, desta vez 
individualmente, procurando “que-
brar” a sua unidade e determinação.

Assim, insistimos na necessidade 
de aplicação do AE da EPAL a todos 
os Trabalhadores do Grupo Águas 
de Portugal e congratulamo-nos pela 
firmeza e correção de posições destes 
Trabalhadores em particular, que de-
vem servir de exemplo para o geral 
dos Trabalhadores.

Reafirmamos que continuaremos a 
defender sempre e todos os Trabalha-
dores do Grupo, de modo a garantir 
o seu futuro no Setor Empresarial do 
Estado ao serviço das populações. 

e desnecessárias injustiças e discri-
minações, particularmente entre os 
Trabalhadores, criou o caos e sérias 
dificuldades de funcionamento em 
cada uma das empresas, sem benefí-
cios para qualquer uma das partes. A 
estrutura organizacional ainda em vi-
gor visava a privatização do Setor da 
Água e Saneamento, tal como fizeram 
na área dos Resíduos.

Aqueles que promoveram esta 
realidade não têm pois condições 
de gestão, políticas ou morais para a 
fazer reverter, como aliás o assumiu, 
ao demitir-se, o presidente do Gru-
po Águas de Portugal, que assim de-
monstrou ser o único intelectualmen-
te honesto.

Sabemos que as Assembleias Ge-
rais se realizarão no início de maio, 
pelo que exigimos a destituição dos 
atuais Conselhos de Administração.

 
O caso de Trabalhadores da ex-

-Águas do Oeste
Entre os assuntos concretos da 

atual realidade da Empresa, foi abor-
dada a situação dos Trabalhadores do 
abastecimento da ex-Águas do Oeste, 
com os quais nos encontramos plena-
mente solidários, denunciando o não 
cumprimento do Acordo de Empresa 
(AE), no que concerne a horários de 
trabalho, escalas de serviço, horas ex-
traordinárias, integração na categoria 
profissional e consequente tabela sa-
larial, num processo de tentativa de 
manipulação destes Trabalhadores e 
ilegalidades consecutivas.

Decorrente do aditamento ao con-
trato entre a EPAL e a ex-Águas do 
Oeste, para ter a exclusividade do 
abastecimento e exploração do siste-
ma dessa empresa, assinado em maio 
de 2015, resultou a transferência dos 
Trabalhadores para os quadros efeti-
vos da EPAL. Essa data nunca pode-
ria ser, pelo contratualizado, posterior 
a 1 de janeiro de 2016.

Plenário realizado a 17 de março, com sala cheia, no refeitório dos Olivais
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª				    07h30 - 11h00
				    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª				    07h30 - 10h30
				    12h00 - 14h00
				    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª				    08h30 - 11h00
				    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª				    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª				    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª		  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª 	 3ª		  SEDE	 13h30
4ª			   SEDE	 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado	 		  10hOO às 17h30

MARCAÇÃO	 21 810 02 15 ou Ext. 5215
	 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL

REFORMAS

Por velhice, os pré reformados Manuel 
Moura Barruço, em 6 de março; 
Agostinho Abrantes Caetano, em 9 de 
março; Joaquim Gaspar Garcia Charro, 
a 17 de março e José Bernardo Portela, 
em 19 de março.

FALECIMENTOS
Os reformados José Joaquim Pereira 
Amaro, em 29 de novembro de 2015; 
Mário José Freire Andrade, em 1 de 
março e Joaquim Ramos, em 18 de 
março.

SEDE
5ª	 			   9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª		  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª	 	 08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª	 	 08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª	 	 9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00

TESOURARIA€
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2015 2014
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INFORMAÇÃO INTERNAi
PROCEDIMENTOS
P.003.01 – Gestão de Risco da Segurança 
da Informação
Define uma metodologia de gestão de 
risco de segurança da informação na EPAL 
que permita identificar, analisar, avaliar e 
tratar riscos associados à perda de confi-
dencialidade, integridade e disponibilida-
de da informação, mantendo níveis acei-
táveis de risco
P.004.12 – Gestão de auditorias
Define a metodologia para o planeamen-
to e realização de auditorias, de forma a 

determinar o estado do Sistema, a confor-
midade e cumprimento com os requisitos 
aplicáveis, internos e externos, e a sua efi-
cácia
P.012.06 – Análise e tratamento de inciden-
tes de trabalho
Estabelece o procedimento a aplicar em 
caso da ocorrência de incidentes (tanto 
de quase acidentes como de acidentes de 
trabalho), nomeadamente as responsabi-
lidade e circuitos de informação relativos 
aos mesmos, definindo orientações para 
a sua comunicação, tratamento, registo e 
encaminhamento de acidentados

Horas de Formação

Infraestruturas   
de abastecimento

EPAL
33 Captações*

2 ETAs
2 140 km de condutas
41 Estações Elevatórias

42 Reservatórios
 

LVT
178 Subsistemas

4 Barragens
322 Captações

49 ETAs
3 677 km de condutas

165 Estações Elevatórias
660 Reservatórios

 
De saneamento - LVT

610 Subsistemas
469 ETARs

1 829 km de Intercetores
521 Estações Elevatórias

* Segundo conceito da ERSAR, das quais 31 
subterrâneas e 2 superficiais

m3

m3



... até breve

Xenoturbella Durante 65 anos, os 
cientistas tentaram descobrir qual o 
lugar, no reino animal, da xenoturbella, 
uma criatura que vive nas profundezas 
do mar e que é semelhante a uma 
peúga roxa. A recente descoberta de 
quatro novos espécies de xenoturbella no Oceano Pacífico le-
vou-os a concluir que o animal pertence a um dos mais antigos 
ramos na vida da Terra. Não tem olhos, cérebro ou intestino.

De bicicleta em Milão O centro financeiro de Itália, Mi-
lão, quer ser a primeira grande cidade daquele país a pagar aos 

cidadãos para utilizarem a bicicleta 
para as suas deslocações diárias, 
deixando o carro na garagem. A ideia 
surgiu na sequência do anúncio, em 
dezembro, de um fundo governa-
mental de €35 milhões para soluções 
de mobilidade sustentável.

EPAL lucra 47,1 e LVT 15,1 milhões de euros
No dia 28 de março, a EPAL apro-

vou, em Assembleia Geral, o seu Re-
latório e Contas do Exercício de 2015, 
tendo atingido um resultado líquido 
positivo de 47,1 milhões de euros.

A EPAL tem vindo consecutiva-
mente a proceder à implementação 
de medidas de redução de gastos que 
concorreram decisivamente para a 
obtenção do resultado líquido alcan-
çado, tendo ainda, conseguido reduzir 
o endividamento em 18 milhões de 
euros.

O Investimento realizado em 2015 
foi de 10 milhões de euros, financiado 
integralmente pelo cash-flow gerado 
pela atividade, uma vez que a EPAL 
não recorreu em 2015 a nenhum novo 
financiamento nem recebeu Fundos 
Comunitários.

A eficiência alcançada na gestão 
da Empresa tem permitido oferecer 
soluções de apoio aos consumidores 
como o Tarifário Social para famílias 
mais carenciadas da cidade de Lisboa, 
o qual prevê descontos que podem ir 
até aos 94%, e o Tarifário Familiar, 
destinado a agregados familiares com 
5 ou mais pessoas.

A EPAL tem vindo a reforçar a sua 
posição no setor da água apostando 

A aposta da EPAL na inovação tem 
sido amplamente reconhecida tendo 
recebido diversos prémios e distinções 
atribuídos por entidades nacionais e 
internacionais de referência, dos quais 
se destacam, em 2015, o Green Pro-
ject Awards, o prémio NOS Inovação, 
APCE, a APOM 2015e a IF Design 
Awards 2015.

 
LVT fecha ano com 15,1 milhões 

de euros e reduz, em 30 milhões, a 
dívida de Clientes

Considerando a reversão do pro-
cesso de reestruturação anunciada 
pelo atual ministro do Ambiente, 
João Pedro Fernandes e a sua equipa, 
e não estando Afonso Lobato Faria 
de acordo com a as ideias que a tutela 
setorial defende para o Grupo, segui-
ram-se as despedidas de um cargo que 
ocupou durante 4 anos.

O seu substituto já está escolhido. João 
Nuno Mendes é quem passará a condu-
zir as águas. Na próxima edição conta-
mos voltar ao assunto da nomeação do 
novo presidente do Grupo.  "AL"

Afonso Lobato de Faria 
renuncia cargo de 
presidente da AdP

EPAL mecenas de exposição

O Tesouro da Rainha 
Santa – Imagem e Poder

no desenvolvimento de produtos e 
serviços transacionáveis, de tecnolo-
gia própria, 100% portuguesa, como 
o AQUAmatrix®, o Waterbeep®, o 
MyAqua®, a CAL®, o Cloroff®, a Fill 
Forever® e o Wattwater®, bem como 
sistemas de controlo de gestão de redes 
como o WONE®, para diminuição 
das perdas de água na rede, área onde 
a EPAL é um dos líderes mundiais do 
setor, colocando Lisboa no topo da lis-
ta das cidades mundiais com rede de 
abastecimento de água mais eficiente.

Foi através de um comunicado envia-
do por email a todos os Trabalhadores 
do Grupo AdP – Águas de Portugal, que 
Afonso Lobato de Faria deu conhecimen-
to da sua renúncia ao cargo de presidente.

Começa por relembrar alguns dos 
pontos mais importantes e positivos que 
estiveram por trás da última reestrutu-
ração do setor, afirmando: “Concordei 
totalmente com a solução apresentada, 
por me parecer a melhor solução para 
devolver a sustentabilidade económico-
-financeira a um setor essencial para o 
País, e não estava enganado.”

O Museu Nacional de Arte Anti-
ga (MNAA) inaugurou no dia 3 de 
março, a exposição temporária “O 
Tesouro da Rainha Santa – Imagem 
e Poder”.

No âmbito do protocolo de apoio 
mecenático às coleções de ouri-
vesaria do MNAA, a EPAL volta 
a divulgar e a promover a cultura, 
através de apoio concedido a esta 
exposição.

Na Sala do Teto Pintado e patente 
até ao dia 19 de junho, a mostra tem 
como objetivo assinalar o quinto 
centenário da beatificação de Isabel 
de Aragão – em 1516, a instâncias 
do rei D. Manuel I – e reúne, pela 
primeira vez, em contexto científico, 
o conjunto de objetos sumptuários 
associados à sua personalidade e 
culto.

A mostra inclui o Tesouro da 
Rainha, composto por cinco obras 
de arte que se tornaram verdadei-
ras relíquias logo após a sua mor-
te: o Relicário, vindo de Aragão; o 
Bordão, prova da sua peregrinação 

Dois dias depois, foi a vez da 
Assembleia Geral da Águas de 
Lisboa e Vale do Tejo (LVT) apro-
var o Relatório e Contas do Exer-
cício de 2015, com um resultado 
líquido positivo de 15,1 milhões 
de euros.

No exercício de 2015, o investi-
mento da LVT foi de 37 milhões de 
euros, sendo que a dívida de Clientes 
reduziu cerca de 30 milhões de euros. 
O ano de 2015 ficou também mar-
cado pela redução do endividamento 

da LVT em cerca de 70 milhões de 
euros.

A Água de Lisboa e Vale do Tejo, 
S.A. foi criada a 30 de junho de 2015, 
tendo sido atribuída a gestão delega-
da à EPAL – Empresa Portuguesa de 
Águas Livres, S.A.

Importante referir que os resulta-
dos da EPAL valeram-lhe um + no 
barómetro do Correio da Manhã, 
para além de muitas notícias a circu-
larem nos diferentes meios de comu-
nicação social.  "AL"

a Compostela; a Cruz Processio-
nal em jaspe, material veneziano; a 
Imagem-Relicário da Virgem com o 
Menino, feita à maneira da produ-
ção escultórica coimbrã; e o Colar, 
composto por elementos retirados 
à sua própria coroa. Peças que são 
património material, histórico e 
artístico, e ao mesmo tempo teste-
munhas da vida desta soberana ve-
nerada e admirada ainda nos dias de 
hoje.

Conhecida como Rainha Santa, Isabel de Aragão conseguiu criar para 
si própria uma eficaz imagem de piedade e de poder. A aura desta rainha, 
culta, virtuosa, sagrada, perdurou no tempo e poderá explicar a preservação 
patrimonial de um raro conjunto de peças conhecido como “Tesouro da 
Rainha Santa”.

É a importância destas obras de ourivesaria, no contexto nacional e in-
ternacional, que esta exposição procura analisar. Duas pinturas excecionais 
— uma da oficina de Quentin Metsys, cedida pela Gemäldegalerie, Ber-
lim, e outra de Francisco de Zurbarán, vinda do Museo del Prado, Madrid 
— ilustram o processo de beatificação (1516) e de canonização (1625) da 
mítica rainha do Milagre das Rosas.  "AL"

A exposição tem comissariado do 
diretor do museu, António Filipe 
Pimentel, e de Luísa Penalva.  "AL"


